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C.A.P, Ν 4 

CAP 

Novembre-Décembre 1924 

A tous nos amis : Le bilan du 
mois , l ' IMPRIMERIE DU CAP. q u i exécu te r ap ide -

n i e n t , d ' u n e m a n i è r e pa r f a i t e , et au p lu s j u s t e p r ix , 

tops les t r a v a u x d ' i m p r e s s i o n q u e l u i c o n f i e r o n t n o s 

omis . :Nous f e rons t rava i l l e r au p r i x de g r o s !le pe t i t s 

i m p r i m e u r s en p r o v i n c e , et n o u s p r e n d r o n s 15. % en 

p lu s qu i son t versés à la caisse de réserve d u CAP, 

el p o u r t a n t , nos p r i x son t finalement d(1 b e a u c o u p 

i n f é r i e u r s à ceux des i m p r i m e u r s parisien*·. 

Mais p o u r a s su re r tout à f a i t n o t r e i n d é p e n d a n c e 

inatcr ţe l le , p o u r n o u s é t e n d r e , p o u r a u g m e n t e r n o t r e 
n o m b r e de p a g e s et n o t r e t i r age , p o u r p a r a î t r e p lu s 
f r é q u e m m e n t et p lus r é g u l i è r e m e n t , il nous faut, au 
m o i n s \ I V I T - C I N Q MILLE FRANCS, . l ' espère q u e la 
sousc r ip t ion qui1 n o u s o u v r o n s ' n o u s le? r a p p o r t e r a . 

Mois nous p o u r r o n s r e g a r d e r le p r o c h a i n a v e n i r 
avec t r a n q u i l l i t é et r é m u n é r e r en f in nos co l l abo ra -
leurs , q u e ,je r e m e r c i e a f f e c t u e u s e m e n t d ' a v o i r b ien 
v o u l u , j u s q u ' à p résen t (écr iva ins ou ar t is tes) n o u s 
p i c l e r d ' u n e façon t o u t à fait dés in té ressée et co rd ia le , 
le p réc ieux a p p u i de leur ta lent . J ' a j o u t e q u e la d i rec-
lion non p l u s n ' a j a m a i s été r é t r i b u é e j u s q u ' à 
{irésen I. 

Voici d o n c en tou le f r a n c h i s e la s i tua t ion de no i r e 
j o u r n a l . Elle est t rès b o n n e , elle est i nespé rée . Nous 
s o m m e s , je crois , a c t u e l l e m e n t la seule r evue de 
c o m b a t et. d ' a v a n t - g a r d e qui ne c o û t e pas d ' a r g e n t . 

J ' a i le f e r m e espoi r q u e n o u s d u r e r o n s , q u e n o u s 
se rons écoutés , c o m p r i s , a idés, suivis , CAR IL N'Y 
A PAS AU MONDE D ' A T T I T U D E P L U S CONTA-
(MEUSE QUE CELLE DE LA SINCERITE. 

Rien souven t , no,us n e f a i sons q u ' e x p r i m e r t o u t 
h a u l et avec force , ce q u e t o u t le m o n d e pense et n ' o s e 
d i re , p a r paresse , p a r c a m a r a d e r i e , ou p a r c r a i n t e . 
Ceux m ê m e s qu i n o u s ha ï s sen t et qu i f o n t c a m p a g n e 
c o n t r e n o u s , ceux m ê m e s q u i , p u b l i q u e m e n t , n o u s 
t é m o i g n e n t de l ' hos t i l i t é , ceux- là m ê m e q u e n o u s 
a t t a q u o n s b r u t a l e m e n t et d i r e c t e m e n t , savent t rès 
b i en , d a n s l e u r f o r i n t é r i e u r , q u e c ' es t n o u s q u i 
a v o n s r a i son , et q u e c ' e s t de n o t r e côté q u e se t r o u v e , 
a c t u e l l e m e n t , la d r o i t u r e et la san té , la c l a i r v o y a n c e 
el l ' é n e r g i e in te l lec tue l les . 

M A R C E L I liver,. 

L ' a b o n n e m e n t au CAP est de 30 francs ( a b o n n e -
m e n t m i n i m u m ) ; je p r i x de c h a q u e - n u m é r o est 
va r i ab le su i varıl le n o m b r e de pages et le pr ix de 
rev ien l . La Revue esl servie aux a b o n n é s j u s q u ' à 
c o n c u r r e n c e de la s o m m e m i n i m a de 30 francs On 
peut s ' a b o n n e r cl en m ê m e t e m p s sousc r i r e en p re -
n a n i , pa r exnřple , u n a b o n n e m e n t de 50 francs. E n 
ce cas, le C A P sera servi à ce g é n é r e u x a b o n n é j u s -
q u ' à c o n c u r r e n c e des 50 francs versés . On n e n o u s 
a u r a pas DONNÉ d ' a r g e n t et on nous a u r a q u a n d 
m ê m e aidé t rès e f f i c a c e m e n t . 

CAP n ' e s t pas u n e « AFFAIRE ». 

CAP n ' a p p a r t i e n t à a u c u n éd i t eu r , à a u c u n m a r -

c h a n d de t ab leaux . 

CAP esl un i n s t r u m e n t d ' é l u c i d a t i o n , un outi l inlel-

lectuel , u n e n g i n de c o m b a t . 

NOUS ATTAQUONS POUR NOUS D E F E N D R E ! 

Aidez-nous à m e n e r m i e p u i s s a n t e et d u r a b l e o f fen -

sive c o n t r e touš les t r a f i q u a n t s , c o n t r e tous les pa ra -

sites de la chose écr i te , scu lp tée ou pe in te 

C o n t r e u n e c r i t i q u e b a f o u i l l a n t e et vénale , 

a idez-nous à exécu te r des t i rs de des t ruc t ion sou tenus , 

précis , eff icaces. 

Aidez-nous à sou t en i r les ar t is tes s incères , les vra is 

c h e r c h e u r s , les NAÏFS n. les « P O E T E S » con t r e les 

s inges , les b l u f f e u r s . les r o u b l a r d s et les c o m b i n a r d s . 

*Aidez-nous à m e n e r , s u r le t e r ra in de l 'Ar t , fa 

batai l le p o u r la « MYSTIQUE » con t r e la POLITI-

QUE ». 

P o u r cela, co l laborez in te l l ec tue l l ement avec n o u s . 

Accordez -nous auss i vo t r e aide maté r i e l l e . Nous en 

a v o n s beso in , ca r n o u s s o m m e s pauvres . 

ABONNEZ-VOUS AU C M . fai tes a b o n n e r vos amis , 

p r o c u r e z - n o u s de là b o n n e publ ic i té c o m m e r c i a l e . 

NOUS OUVRONS DES VI ·UNTEN \ N T UNE SOI S-

CIUP I ION. 

SI VOUS Ê T E S DE NOS AMIS. SOUSCRIVEZ. 

MEME POUR UNE SOMME MINIME. 

CAP A ETE FONDE. AVEC I N CAPITAL DE 

1400 francs. 
Le 1 e r n u m é r o a été t i ré à 80.0 exempla i r e s , 

le 2e à i . o o o , le 3° et le "Γ à 3 .000. 
VOICI NOTRE BILAN : les q u a t r e p r e m i e r s n u m é r o s 

ont coû té net ( impres s ion , c l ichés , f ra i s d ' e n v o i et 
f aux- f ra i s ) 8.800 francs; ils o n t r a p p o r t é ne t (vente , 
a b o n n e m e n t s , publ ic i té ) 10.300 francs. 

C'es t d o n c p o u r les q u a t r e p r e m i e r s n u m é r o s , UN 
BENEFICE NET D E QUINZE CENTS FRANCS. 

Malgré la m o d i c i t é r is ible de la s o m m e , j ' o s e d i re 
q u e c ' es t u n succès m a g n i f i q u e et tou t à fa i t inespéré 
p o u r u n pe t i t j o u r n a l de çomba l qui n ' e n est q u ' à 
ses débu t s , ne m é n a g e p e r s o n n e el ne pa r t i c ipe à 
a u c u n e c o m b i n e . 

Nos ressources , en effet , p r o v i e n n e n t u n i q u e m e n t 
de nos a b o n n e m e n t s , de la ven te , et de n o t r e pub l i c i t é 
e x c l u s i v e m e n t c o m m e r c i a l e . 

E n ou t r e , c e r t a in s de nos a m i s o n t d é j à cordia le-
m e n t et g é n é r e u s e m e n t r é p o n d u à n o t r e sousc r ip t i on . 
De sor te q u e n o u s a v o n s ac tue l l emen t en caisse, exac-
t e m e n t la s o m m e de QUATRE MILLE H U I T CENTS 
FRANCS d ' a r g e n t l i qu ide en p l u s du m o n l a n l des 
a b o n n e m e n t s qu i , ma lheu reusemen t · , ne sont pas 

· n o m b r e u x , et d ' u n ce r t a in n o m b r e de con t r a t s de 
pub l i c i t é . J ' a j o u t e q u e n o u s n ' a v o n s pas u n sou de 
det tes . E n p lu s , n o u s avons o r g a n i s é , il y a d e u x 
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PELICAN. — Sculpture de POMPON, 

REFLEXIONS 
à propos de quelques Sculptures du Salon d'automne 

Φ 

Le PELICAN de POMPON esL une merveil le! Saluons ce vieil 
a r l i s m , si ingénu , si modeste, si dé taché de ce qui n 'es t pas l 'ar t . 

I OMPON est un g rand artiste. Certains de ses an imaux sont aussi 
beaux que ceux des sculpteurs de l 'Assyrie et de l 'Egypte . Ils 
t émoignent a idan t de puissance d 'observa t ion , au tan t de v igueur 
de synthèse, que les surprenan tes effigies de rennes ou de bisons, 
inscrites aux parois dos cavernes paléoli thiques. 

Ils sont d ' u n style supér ieur à ceux tant vantés de Β ARY Ε que, 
p o u r ma par i , je n ' a i j ama i s beaucoup admirés . 

011 sait c o m m e n t travaillait BARYE : il s ' approcha i t le plus pos-
sible de la bète, pour étudier le moindre accident des masses mus-
culaires au repos. 
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Q u ' e s t - c e q u 2 

T.Ε 
SURREALISME ? 

Manifeste du Surréalisme 

p a r André B R E T O N 

1 v o l u m e : 7 f r . 5 0 

EDITIONS DU ΛΛΟΓΠ'Λ URE 

Sir IUI. BULW ER LYTTON 

Z A N O N I 
édité pour la première fois 

avec la préface et la clef 

p a r E. N O U R R Y 

02. Hue des Ecoles , P a r i s 

Boris MI RS Κ Y 

Professeur à l'Université de Petrograd 

Les Scythes 
Quelques Théories russes 

sur la Vie européenne 
Préface de A: AULARD 

Les J u i f s et îa Révolution 
Russe 

Préface de Salomon Reinach 

POVOLOTSKY ET d e , Editeurs 
1,1, Rue Bonaparte, Paris 

L E S C A H I E R S D ' A U J O U R D ' H U I 

P u b l i é s s o u s la Direct ion 

de Georges Besson 

S E I N S 
p a r R A M O N G O M E Z de la S E R N A 

T r a d u c t i o n de J e a n C A S S O U 

Dessins inédits de P i e r r e B o n n a r d 
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Il fit un jour raser la crinière d 'un lion; elle le gênait pour étudier 
les muscles du cou. Il pi-enait sur l 'écorché des croquis minutieux. 
A grand renfort de boulettes de glaise, qu 'on retrouve sur le bronze, 
il obtenait une exactitude anatomique très scrupuleuse. 

J'ose dire que cette minutie avait quelque chose de mesquin. 
Ce réalisme analytique est, anatomiquement, impeccable, ruais plas-
tiquement et dynamiquement, les animaux de POMPON sont plus 
puissants et plue vrais. Pompon préfère observer la bête d'assez 
loin, et tandis qu'elle se meut. 11 saisit tout de suite l 'ensemble. 
avant les détails, ce qui, dans lous les domaines, est le secret de 
la grandeur. 

D'abord, il perçoit le plan général de structure, l 'équation dyna 
mique de l 'animal, cette sinueuse ligne de puissance et de grâce 
qui se propage sans interruption, comme une onde, d 'un bout à 
l 'autre de l 'organisme en mouvement, et qui donne à chaque être 
son originalité plastique. 

Le magnifique ours blanc, qu'exposa dernièrement Pompon est, 
à ce point de vue, un chef-d'œuvre 

MATEO HERNANDEZ mérite aussi les plus grands éloges. (Notre 
ami, JEAN CASSOU, avait déjà rendu! dans le premier numéro du 
C A P , un compréhensif hommage à ce grand sculpteur, sur lequel 
l'excellente revue, ART El' DECORATION, vient de publier une 
substantielle étude.) 

MATEO HERNANDEZ exposa, cette année, une OTARIE et deiir 
bustes. Son otarie surtout est superbe, directement taillée dans un 
calcaire noir moucheté, très dense et très dur, qui a l'aspect de 
certains granits. HERNANDEZ a su comprendre la beauté de l 'otarie. 
qui est un des animaux les plus gracieux et les plus intelligents aussi 
de la création. 

Je ne connais rien de plus équilibré que les déplace-
ments de ces animaux, rien de plus élégant que leurs admirable» 
mouvements de plongée et de coulée dans l 'eau où elles se meuvent 
avec une aisance incroyable. C'est à faire pâmer un nageur, et 
quiconque a le sens de l 'équilibre et de la perfection des mou-
vemen ts. 

Le corps de l 'otarie, façonné aux pressions liquides, offre des 
modelés d 'une souplesse et d 'un « fondu » admirables. HERNANDEZ 
nous les rend dans un style magistral. 

Aussi bien que Pompon, il sait éviter ce travers absurde où 
tant d'artistes, peintres ou sculpteurs, donnent malheureusement 
au jourd 'hu i et qui consiste à vouloir réduire les formes organisées 
à un assemblage plus ou moins compliqué de volumes géométrique» 
purs. 

CUBISME! VOLUMISME! CONSTRUCTIVISME! Sous différents 
noms, c'est la même erreur, la même tentative absurde de réduire 
le complexe au simple, l 'organique à l ' inorganique, le dynamique 
au statique, le vivant à l ' inanimé. 

En réalité, les formes organiques ne sont nul lement constituées 
d 'une juxtaposition de volumes géométriques définis, en lesquels 
on prétend les décomposer par une abstraction arbitraire. 

Les volumes d 'un corps vivant se fondent dans la forme gêné-
raie, que le génie de l 'artiste consiste, ainsi que nous l 'avons dit 
plus haut, à savoir appréhender lout d 'abord, et qui est. une chose 
plus intérieure à l 'organisme que le squelette lui-même. C'est une 
sorte d 'onde dynamique «fat• explique les formes, qui doivent être 
elles-mêmes conçues comme des « possibilités de mouvement ». 

Ces formes, qui racontent, pour ceux qui savent les observer, les 
intentions les plus cachées de la vie, ce n'est, jamais par des volumes 
géométriques ou par des lignes droites qu'elles »e délimitent,, niais 
toujours par des courbes (NOTE 1). 
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NOUVELLE REVUE F R A N Ç A I S E 
dans la Collection 

" Les Peintres Français nouveaux 

M. ASSELIN 
Avec u n e E l u d e c r i t i que 

p a r F r a n c i s C A R C O 

Et u n P o r t r a i t de l ' A r t i s t e g ravé s u r bois 

p a r G . A U B E B T 

ł v o l u m e . 64 pages, in-16 ra i s . 3 f r . 75 

N. R. F. 

D R I E U LA R O C H E L L E 

Plainte contre Inconnu 
1 v o l u m e in-16 7 f r . 50 

N· R- F-

M a r c e l A R L A N D 

ETIENNE 
1 v o l u m e in-16 7 f r . 50 

N. R. F-

B E N J A M I N C R E M I E U X 

XXe SIÈCLE 
1 Série 

1 v o l u m e in-16 7 f r . 50 

N. R. F. 

COLLECTION : 

" Une Œuvre, Un Portrait " 

G E O C H A R L E S 

JEUX OLYMPIQUES 
Œ u v r e a y a n t ob t enu la p r e m i è r e diàtinc-

t ion au C o n c o u r s d ' A r t de la 8' Olym-
piade, à iParis, 1924. 

En sousc r ip t i on 1 v o l u m e à 10 f r . 

N- R. F-
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(.','est t r a h i r les f o r m e s v ivan tes que de les r é d u i r e a r b i t r a i r e m e n t 
;Í des e n s e m b l e s de cubes (LAURENS, LIPSCHITZ, souven t ZAD-
KİNE) ou à des ovales à f o r m u l e s imp le (BRANCUSI, troj» souven t 
aussi CSAKY el d ' a u t r e s ) . 

(]es l ignes merve i l leuses , où la vie insc r i t sa g râce , el qui sont 
à la fois celles d u m o u v e m e n t , d e la pu i s sance et de la beau té , ce 
son l , au poin t de vue m a t h é m a t i q u e , des c o u r b e s e x t r ê m e m e n t com-
plexes, qui re lèven t d u ca lcul i n f i n i t é s ima l . 

Ces l ignes n e s ' i n v e n t e n t pas , ne se déduisen t pas, ne se « cons-
! m i s e n t pas », il f au t les obse rve r et les d é c o u v r i r à force d'al.ten 
liori i n tu i t ive . La plupart , d u t emps , la réal i té nous les o f f re i m p u r -
!'ailes el s eu l emen t é b a u c h é e s (NOTE 2). 

OTARIE. — Sculpture de MATEO HERNANDEZ 

Un d i ra i t que la pu i s sance vi ta le e n g e n d r e ses c r éa t ions dans un 
é ta t de s o m m e i l et de rêve , d a n s u n e espèce de t o r p e u r p le ine 
d ' o u b l i s et de d i s t r ac t ions . Il s e m b l e q u ' e l l e ait de g r a n d s obstacles 
à s u r m o n t e r et q u e l ' é n e r g i e d o n t elle d ispose , soit u n e q u a n t i t é 
l imi tée . L o r s q u e son a t t e n t i o n se po r t e su r ce r t a ine pa r t i e de l ' o rga -
n i s m e , su r ce r t a ine f o r m e q u ' e l l e se p la i t à a cheve r , il lui a r r ive 
p r e s q u e t o u j o u r s , p a r u n e c o m p e n s a t i o n fa ta le , d ' e n n é g l i g e r u n e 
au t r e . Les c r éa t ions de la n a t u r e o n t o r d i n a i r e m e n t q u e l q u e chose 
d ' i m p a r f a i t et d ' i n a c h e v é . 

Mais l ' e f f o r t de la c r éa t i on se c o n t i n u e dans le gén ie h u m a i n . · 
Ce qu i , d a n s la n a t u r e , est i n c o m p l e t , é b a u c h é , f r a g m e n t a i r e , 

l ' a r t est c apab l e de l ' a c h e v e r . C 'es t en cela q u e l ' a r t est s u p é r i e u r ù 
la n a t u r e , ca r il a le p o u v o i r de réal iser (NOTE 3) v r a i m e n t ce q u e 
la n a t u r e , s o u v e n t , , s e m b l e n ' a v o i r eu (pie l ' i n t e n t i o n de fa i re . Mais 
en ce d o m a i n e , e n c o r e u n e fois, on n ' i n v e n t e pas a r b i t r a i r e m e n t , 
on observe , on découvre , et l ' o n opè re u n peu c o m m e u n m a t h é -
m a t i c i e n q u i , avec un f r a g m e n t de c o u r b e , a r r i ve à i n t é g r e r la 
c o u r b e t o u t en t i è re . Et c ' e s t là q u e l ' a r t , m ê m e le p lu s t r a n s f i g u r é , 
le p lu s SURREALISTE, g a r d e t o u j o u r s un ind i s so lub le p o i n t de 
c o n t a c t avec l ' ob se rva t i on et la n a t u r e des choses. 

Redisons- le e n c o r e : p o u r rec rée r le réel, il faut d ' a b o r d 
l ' o b s e r v e r avec ne a t t en t ion p r o f o n d e , que. ce soit le réel p las t ique 
ou le réel p s y c h o l o g i q u e , l ' u n i v e r s du d e h o r s , ou celui , p lus vaste 
encore , d u dedans . 

Ce qu i d i s t i n g u e j u s t e m e n t ceux q u ' o n appel le les HOMMES DE 
GENIE, c ' es t u n e p u i s s a n c e d ' a t t e n t i o n po r t ée à u n p lu s hau t degré 
crue chez le c o m m u n des h o m m e s et, pa r sui te , la f acu l t é r edou 
tab le de v iv re d a n s le réel et n o n d a n s la c o n v e n t i o n (NO I R /!). 
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R e n é G R E V E L 

D E T O U R S 
Ν R . F . 

Jean Fra11çis B Í E U F 

La Soudanaise et son Amant 

R o m a n 7 f r . SO 

ALRIN-MICHEL 

/ t / ć Τ DECORA TIF MODERNE 

D'autres Couleurs 
ou 

les Tapis de G. Fayet 

par 

René Louis D O Y O N 

10 fr. t volume. 

lvi ) ΠΙΟ Ν' DE LA CONNAISSANCE 

!), Galerie (le la Madeleine, Paris 

Pour paraître en Décembre : 

h'Ot*age qui fleurit 
Poèmes de 

IVIme H a l i n a I S D E B S K A 

P r é f a c e d e RENÉ GHIL 

Bois de JE LF.BEM:FF 

AUX EDITIONS DE LA REVUE 
DE L'UNIVERSITE 

Prix de l'Exemplaire de luxe 
sur Laf uma pur fil : 25 fr. 
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4· C A P 

Attent ion p r o f o n d e , i n tu i t i ve s y m p a t h i e , pass ion a r m é e de 
m é t h o d e , voilà le secrel d u gén ie ; m a i s c 'est u n e a l t i t u d e coû teuse , 
car elle exige u n e t rès hau t e t ens ion p s y c h o l o g i q u e (NOTE 5 ) . 
Il n ' y a r ien de p lus f a t i g a n t au m o n d e q u e de faire a t t e n t i o n . 

C'est p o u r q u o i la p l u p a r t des h o m m e s r e c h e r c h e n t lout ce q u i 
peut leur é p a r g n e r cette o p é r a t i o n oné reuse , et qu i s ' avé re r a i t ce r -
lainetne.nl r u i n e u s e p o u r q u e l q u e s - u n s , ca r , au p o i n t de vue de 
l ' é n e r g i e m e n t a l e c o m m e de la f o r t u n e , il y a des r iches et des 
p a u v r e s . 

Or , il esl p lus facile de d é d u i r e a priori, de d ia lec t iser , de syslé-
mat i s ę r , q u e d ' o b s e r v e r et q u e d ' i n d u i r e . 

Beaucoup de gens a i m e n t se con f i e r à un SYSTEME, car il est 
bien m o i n s pén ib le D' APPLIQUER u n SYSTEME q u e de PB ATI-
QUE Β u n e METHODE. 

Or . la t e n d a n c e q u e nous d é n o n ç o n s , et qu i cons is te à r é d u i r e 
le vital au g é o m é t r i q u e , est j u s t e m e n t un sys tème . Ce s y s t è m e a 
fail fai l l i te . PAKOK Q( Ε TOUS LES SYSTEMES FONT FAILLITE, 
le j o u r où se révèle c l a i r emen t leur i n a p t i t u d e fonc i è r e à rendre , 
c o m p Le du réel (NOTE ö,·-

Cette scolas t ique cubis te est au f o n d u n e f o r m e de cet te paresse 
d ' e sp r i t (ΝΟΊ Ε 7 ) qui se m a n i f e s t e d ' u n e f açon a f l l i gean te chez un 
g r a n d n o m b r e d ' a r t i s t e s c o n t e m p o r a i n s . Ce n o u v e a u p o n c i f , p l u s 
i n j u s t i f i a b l e encore q u e le ponci f a c a d é m i q u e , a b o u t i t à u n e p s e u d o 
s ty l i sa t ion faci le , à une pseudo syn thèse qu i n 'es l q u e l ' a p p a u v r i s -
semen i de la réal i té . est la s impl i c i t é de la m i s è r e el la p u r e t é 
du vide. 

(Voir au Salon, c o m m e exemple , l ' a b s u r d e cl g i g a n t e s q u e n a v e t 
du s c u l p t e u r BKECIIERET.) 

En p e i n t u r e , l ' œ u v r e de LH OTE est, à ce' po in t de vue , a b s o l u · 
m e n t t y p i q u e (1ΝΟΊ Κ 8 ) . 

La g é o m é t r i e esl d e v e n u e un nouve l é so té r i sme qu i a f fec te u n 
g r a n d n o m b r e de p e r s o n n e s à d e m i · c u l t i v é e s , et s u r t o u t en r a i son 
d i rec te de leur i g n o r a n c e des sciences m a t h é m a t i q u e s , qu i leur 
appara i s sen t e n v i r o n n é e s du pres t ige de l ' i n c o n n u . La p l u p a r t des 
imbéc i les qui d i sse r ten t , à p r o p o s des œ u v r e s d ' a r t , su r la FORME 
ABSOLUE, su r l 'Espace et su r l ' U Y P E B E S P A C E , se ra ien t abso lu -
m e n t incapables , non s e u l e m e n t de d é m o n t r e r , m a i s e n c o r e 
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d'énoncer correctement les cinq premières propositions de la 
géométrie euclidienne et plane. 

En réalité, il n 'y a rien d'ésotérique dans la géométrie, qui est 
simplement la LOGIQUE DES FLANS ET DES SOLIDES. Il n'y a 
rien de moins mystérieux, de moins significatif et même de plus 
bête qu 'un cube — si ce n'est une réunion de cubes. 

Quoi qu'i l en soit, les « penseurs » du cubisme, du voluinisme, 
du constructivisme, ont échafaudé Sur ce thème une littérature 
esthético-mystique, toute une métaphysique de pacotille. MM. MET-
Z ING Κ H .1 GLEÏZES, par exemple (NÖTE 9), s'y sont appliqués avec 
d'ailleurs beaucoup de talent verbal et d'ingéniosité dialectique 
Ayant construit le système, ils s'efforcèrent de l 'appliquer et de le 
justifier en des œuvres qui nous paraissent au jourd 'hui d 'une insi-
gnifiance incroyable. 

Mais certains critiques (NOTE 11) virent là nouvelle matière à 
verbiage et une occasion inespérée de rafraîchir 1111 peu leur jargon 
pseudo technique et pseudo philosophique, qui en impose tant aux 
imbéciles. On se roula sur tous les tapis de Γ Espace-Temps, et 
bientôt tous les escaliers du Volume Absolu, tous les corridors 
de l'Hyperespaee, furent aussi familiers à ces messieurs que 11 rond-
point de l'Opéra. 011 associa (cocasserie énorme) le nom ď EINS TEIN 
et celui de LIPSCHITZ ! 

On s'amusera beaucoup à relire, dans quelques années, les extra-
ordin !ires bêtises que purent écrire, à ce sujet, MM. RAYNAL et 
WALDEMAR GEORGE (NOTE 10), pour ne citer que ceux-lè 

J 'admets que certains artistes, et même certains critiques étaient, 
en l 'occurrence, sincères. AÜCHIPENKO, par exemple, me paraît 
avoir été vraiment un chercheur. Je crois qu'il s'est égaré, qu'il a 
été victime d 'une erreur intellectuelle. Mais si un ARCHIPENKO 
c SE TROMPE », j 'a i la conviction qu 'un ZADKI NE (NOTE 12) ou 
un LIPSCHITZ « NOUS TROMPENT et qu'ils exploitent le 
CUBISME ou le VOLUM1SME, comme ils auraient-exploité n ' importe 
quel objet de commerce. On serait naïf de croire que ces messieurs 
ont l 'ambition de nous apporter une nouvelle vision idéale du 
monde. Leur ambition est de gagner des sous, et d'exécuter autant 
de fois qu'il sera possible, sur les snobs, le coup que ce rusé crétin 
de LIPSCHITZ, avec l 'appui de cet épouvantable négrier (le mot 
est deux fois juste) de PAUL GUILLAUME, a réussi sur l'excellent, 
mais trop crédule M. BARNES. ( N O I Ε 17). 

Quant aux critiques, j ' a ime à croire qu'il en esl aussi quelques-
uns qui ne furent pas tout à fait privés d 'honneur intellectuel, 
comme tant de pisseurs de copie, toujours prêts, pour un billet de 
cent francs, à écrire n ' importe quoi, sur n ' importe qui. 

Il y eut donc erreur intellectuelle, et confusion profonde. Con-
fusion des genres, car de nos jours, il est bien visible que la peinture 
s'égare à employer les moyens de la sculpture, et la sculpture ceux 
de l 'architectonique. 

Ee cube, le triangle, le cylindre, tous les volumes géométriques, 
sont à leur place en architecture, qui est à base de géométrie, étant 
l 'organisation logique des corps bruts en vue de l 'habitabilité (NOTE 
r2). La géométrie règne également, et légitimement, dans le domaine 
de la mécanique, qui est l 'organisation logique de la matière en vue 
d'actions à exercer sur la matière (construction de machines et de 
machines à fabriquer des machines) (NOTE 13). 

Mais la sculpture est un art qui diffère de l 'architecture par son 
but et par ses moyens. Le sculpteur est un lyrique : il cherche 
à exprimer plastiquement des pensées, des sentiments certains 
mouvements psychologiques profonds, intenses, qu'il saisit direc-
temen t dans son propre esprit, et que, par une espèce de sympathie 
imitatrice, ses sculptures tendent à faire renaître en nous. Ces sen-
timents délicats 011 héroïques, ces subtils, beaux et puissants mou-
vemen Is de l 'âme, le sculpteur les exprime par des figures, par 
des formes vivantes, expressives, choisies, transfigurées. Avec 
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l ' a rchi tec ture , nous sommes dans Γ ORD h Ε GEOMETRIQl li, avec la 
sculpture, dans Γ OR DRE VITAL (NOTE 141. 

La confus ion entre ces deux ordres, je n 'hés i te pas à le répéter 
encore, vicie p rofondément l 'ar l con tempora in . ' O n sait quelles 
absurdi tés M. W Al,DERMA R GEORGE a pu écrire sur LIPSCHITZ. 
Les é lucubra l ions de cet équarisseur de pavés sont pour lui des 
« ELEMENTS A RCHITECTONIQ U ES >v, des ADJUVANTS Pi Λ S 
TIQUES , ils « ADHERENT A L'ARCHITECTURE », etc. Tout cela 
n ' a aucun sens. Techn iquement , au point de vue de l 'u t i l i té archi-
leci aie, les fineries de M. L1PSCIUTZ ne servent r ien. Je .ne 
vois· pas. en quoi elles peuvent être des « ADJUVANTS P L A S H -
QULS » et a jou te r quoi que ce soit à l ' impression de I :•auté que 
peuvent d o n n s r un m u r nu ou un simple volume archi tec tura l bien 
calculé. Elles ne sauraient , en réalité, qu 'a f fa ib l i r cette impress ion. 
en présenta η t à l 'esprit 1111 problème insoluble cl saugrenu . \ u 
point de vue de la signification psychologique, de l 'expression lvri-
que, il est évident qu'el les ne signifient rien non plus. 

Elles sont donc su per fêla loi res à fous les points de vue el, par 
conséquent , absurdes. 

UPSC11ITZ fait de la pseudo archi tec tonique, des pseudo cons-
t ract ions , à peu près c o m m e LEGER (là où il s 'égare) peint des 
PSEUDO MACHINES. 

LIPSCHITZ est un rusé b luf feur qui profite, avec la complici té 
d ' u n WALDEMAR GEORGE cl d ' u n PAUL GUILLAUME de la 
faibl( sse intellectuelle du publ ic , de l 'actuelle confus ion des valeurs 
qu ' on voit partout régner a u j o u r d ' h u i , dans l ' es thét ique aussi bien 
que dans les autres domaines . (Cî Paul Guillüume, Noie 10 bis). 

Pour tan t la bêtise prétent ieuse (NOTE 15) de telles product ions , 
apparaî t d ' u n e façon évidente, dès que. l 'on prend un peu la peine 
d 'y réfléchir . 

Dans deux ans tout cela sera in f in imen t plus r idicule et p lus 
démodé que ne le sont ac tuel lement les hystér iques végétat ions 
d ' u n certain « MODERN-STYLE.«, 

Mais revenons au « SALON ». 

CHANA ORLOFE expose 1111 portrait en pied de M. W I D H O F F 
et u n double buste, qui sont des œuvres remarquables . L'excellent 
papa Widhoff , massif el bien campé sur son siège, ses deux pieds 
bien à plat par terre, est. en Irai.η de f u m e r une courte pipe, avec un 
délicieux air de finaude et calme bonhomie . Œ u v r e excellente, pleine 
d 'espri t et de v igueur (nous l ' avons reprodui te dans le n° 1 du 
C A P). GHANA ORLOEE pénètre son modèle avec beaucoup de 
finesse psychologique, elle le réduit au type et s 'a r rê te très peu en 
deçà de la franchçvcariçatu.re. 

Je ne lui ferai q u ' u n petit reproche. 
(..elle la la le tendance à géomélr iser , q u ' o n ne perçoit nu l l emen t 

che/ POMPON ou chez. HERNANDEZ, se mani fes te déjà chez elle 
d ' u n e fa( on indéniable. Certains des volumes où elle rédui t les 
formes du modèle, sont vra iment d ' u n e fo rmule t rop sommaire , len-
dance dont cette artiste vigoureuse et intell igente doit se défier, car 
ainsi que nous avons essayé de le mont ier , [»lus haut , cela mène , 
plus Λ ite qu 'on ne croit. ;111 poncif facile. 

J ai eu I occasion, il y a quelques mois, de voir la statue de 
M. Widhoff , exécutée en plâtre pom• la lonle. Eh bien! je l ' a imais 
mieux dans cet état, les noirs et les blancs mats du plâtre l 'avan-
lageaienl mieux que ce cuivre rouge où elle est fondue ma in tenan t , 
cl où la Lumière se brise et papi Hotte (NOTE 16). 

Pa rmi les autres envois très est imables de Salon, citons les sculp-
turcs dc M. SAIYI'PAI L, dont l'art, s ' apparen te sans imi ta t ion ser-
vile, à celui de BERN ARD. Ses en vois sont d ' u n e .plastique équi l ibrée 
el saine. 

SOUDBLMNE, sa baigneuse à la fon ta ine esl d ' u n e grâce un 
peu facile; ses autres envois sont intéressants , mais un peu gâtés par 
une affection d ' a rcha ï sme byzanl in et vieux russe. 
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Holge r W Ę D E R K I N C H expose u n g r o u p e .le cygnes sauvages qu i 
est assez c o n f u s . On peul en d i r e a u t a n t des a n i m a u x en é ta in nue 
m o n t r e 1MENITOFF. 

!Nous avons fai t , p lus h a u t , a l lus ion à BRECHERET et à. şon 
é n o r m e navel g é o m é t r i q u e , c 'es t u n e e r r e u r absolue . 

M. PIE perd son t emps , et de la belle m a t i è r e , à faire des pseudo 
G a u g u i n , des fausses s cu lp tu r e s p o l y n é s i e n n e s . 

(il ENGT expose deux grac ieuses f e m m e s couchées , d ' u n style 
c o n n u , ma i s don t la m a t i è r e (bois de c i t ron et bois de corail na tu re l s ) 
esl fort p la i san te . 

DROl CKER p r o u v e q u ' i l est un s c u l p l e u r de g r a n d talent avec 
ses é n e r g i q u e s bustes de P A U T O T el de S A \ I \ . Ce q u e j e n ' a i m e 
g u è r e chez lui , c ' es t le g r a i n , 1 ' ép idenne r u g u e u x de sa s c u l p t u r e . 
Mon c h e r D R O U C k E R , reprenez vot re o u v r a g e . Polissez-le sans 
cesse el le repolissez; c o m m e faisaient les E g y p t i e n s , les Grecs et 
les G o t h i q u e s . C 'es t un p r é j u g é q u e d ' i m i t e r su r 13 neuf la r u g o -
site des p ier res q u e les siècles o n t dépol ies et e n t a m é e s 

ALEXANDRE W O L K O W S K I , avec son OISEAU en c i m e n t , v -
d ra i l b ien l'aire c o m m e HERNANDEZ, mais il esl év ident qu ' i l n ' y 
a r r ive p o i n t . 

M1ESTO11Λ ΝI N( )FF est u n des me i l l eu r s p las t ic iens de no t r e 
é p o q u e On se rappe l le son bus t e d ' h o m m e n u en c h a p e a u de f o r m e 
qu i n a g u è r e lit s ensa t ion . Il expose cette fois-ci u n e g r a n d e figure 
de f e m m e en c i m e n l . Elle est d e b o u t , elle a la g rav i t é , le nob l e p o r t 
de tête des car ia t ides ; ses bras , d ' u n geste t r a n q u i l l e et beau , r e tom-
béni au l o n g d ' u n bus te d ' u n e p l é n i t u d e s u p e r b e ; la pu i s sance , la 
d i g n i t é , l ' h a r m o n i e p l a s t i q u e de cet te œ u v r e font h o n n e u r au savan t 
a r t i s te q u ' e s t MIESTCHANINOFF. 

GIMOND expose u n e très belle f e m m e c o u c h é e el un r e m a r q u a b l e 
bus te du poète PAUL DERMÉE, œ u v r e très é tud iée et f i n e m e n t c o m -
p r é h e n s i v e . 

Je n ' a r r i v e pas à: ! n ' i n t é r e s s e r a u x s ta tue t tes de MAILLOL. 
CÉLINE LEPAGE f i g u r e avec un bas-relief et un c h a p i t e a u d ' u n 

beau style. 
P lus lo in , on cons idè re avec p la i s i r le sp i r i tue l visage du poète 

J . - P . TOIJLET, q u e CLEMENT DE SWIEZINSKI a su r e n d r e sans t r op 
de f a d e u r . 

YOURIEV1TCH, avec sa r id i cu le ef f ig ie de la danseuse NATTOVA, 
est u n bon e x e m p l e de ce q u ' i l ne f au t pas faire en s c u l p t u r e . 

Sor tons , t r ave r sons e n c o r e u n e fois ces g r a n d e s salles vides. 
Le Sa lon d ' a u t o m n e est d é j à déser t c o m m e les musées . 

D e h o r s , u n h a u t - p a r l e u r , ins ta l lé su r une c o r n i c h e du G r a n d -
Pala is , p r o c l a m e , avec u n e a u t o r i t é m é t a l l i q u e , pa r dessus les a rb r e s 
de l ' a v e n u e , « L ' IM-MEN-SE A-VE-NIR DE L ' I N D U S T R I E 
RA-Df-O-E-LE(: -TRI-OUE ...'.. 

M a r c e l HIVER 

L'IMPRIMERIE DU 

C A P 
se c k a r g e J e t ous T r a v a u x 
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qui entament la masse et la matérialité même des corps, la 
science arrive, avec toutes ses machines et toutes ses armes, 
au seuil même du monde spirituel. 

Je rie crains rien de la science, à ce point de vue. Je 
suis persuadé qu'elle confirmera, en les élargissant, 
les généreuses intuitions de l'art, de la poésie, el de la 
mystique. J'ai l'idée qu'à ce sujet, le siècle prochain verra 
des découvertes qui, dans le domaine de la science de 
l'esprit, auront des conséquences aussi importantes qu'en 
eut jadis, à d'autres points de vue, le débarquement de 
Colomb dans une île inconnue, qu'il ne savait pas être 
l'Amérique. 

En ce qui concerne le Rêve et l'Art, ils se distinguent 
cependant par une différence essentielle. 

Le rêve, comme le sommeil , es( un étal de profonde 
DEPRESSION PSYCHOLOGIQUE, de là celle pénible cou-
lusion des cauchemars, cette poignante tristesse qui, mal-
gré la joie des désirs réalisés, accompagne si f r é q u e m m e n t 
les rêves; c'est aussi la cause .de l'amnésie invincible qui 
les suit-. 

On sail combien il est difficile de fixer un rêve. Dans le 
rêve, l'esprit se trouve au dessous de sa tension normale. 
Mais l'inspiration géniale est un état d'exaltation, de SUR-
TENSION accompagné d'un bonheur tragique, d'un pro-
fond sentiment de joie créatrice : (« 0 RONHEUR DE 
LA HAUTE TENSION », s'écrie 1,• génial FRÉDÉRIC 
NIETZCHE) : 

Comme le rêve, le génie est capable de mobiliser les 
vastes réserves d'énergie, les tendances profondes, les sou-
vemrs qu'on croyait perdus, en un mot toutes les richesses 
enfouies dans le subconscient. Mais s'il est capable devo -
quer toutes les puissances plutoniennes, il sait les dompter 
el les organiser en de nouvelles et triomphantes synthèses. 
Ordre et passion, tel est l'aspect du génie. 

Mais partout où il y a haute tension et grande puis-
sancc, il y a danger; la machine qui utilise des énergies 
enormes peut éclater. 11 arrive parfois que le génie res-
semble à ce faible magicien qui fut victime des esprits 
q u i l avait évoqués; car s'il connaissait le mot par lequel 
on conjure les ombres, il avait perdu celui, non moin» 
nécessaire, qui les dompte et les congédie. 

N O T E 4 

Cette concentration mentale prend souvent les formes 
extérieures de la distraction. C'est ce qui a fait naître ce 
lien commun que « LES GÉNIES SONT DISTRAITS >, 

Mais qu'on ne s'y trompe pas; celle distraction n'est 
qu apparente, elle n'a rien de commun avec la distraction 
veritable, causée par l'éparpillement, la faiblesse ou la 
la ligue de l'esprit. 

N O T E 5 

I.M(1Í .V-ÍX-E L E G . J Í N 1 E ! » s ' é ( rie le sympathique ANDRÉ 
liHhlOiY 11 a raison, car le salut en art n'est que là. 

Lu matière de lyrisme (el la peinture comme la 
sculpture SOnl des moyens d'expression lyrique), il faut 

impitoyablement bannir la médiocrité. Là où il n'y a pas 
au moins un peu de génialité. il n'y a rien, absolument 

M A « 6 '3'" c o 1 l rendre cela à un KISLING, à un 
MOND/Al Ν, a un LEOPOLD LÉVY. 

Tous ces médiocres, qui n'ont rien à dire, savent parfaite-
ment au fond ce qui leur manque pour exister dans leur 
art. Aussi enteudrez-vous toujours ces batraciens se rabattre 

N O T E I 

κ Im nature a horreur des lignes droites — et zut pour 
les ingénieurs! » 

Parole de CÉZANNE, citée par VOLLARD. 
- Oui, parfaitement, CÉZANNE! 

N O T E 2 

On connaît, à ce s !jet. les pénétrantes études du énial 
Il EN RI RERGSON. 

N O T E 3 

Le « SURREALISME » (cf. ANDRÉ 15R ETO Ν · MANI-
FESTE DU SURREALISME) a, raison à la suite de Myers, 
de James, de Bergson, et de Freud, d'attirer l'attention des 
artistes sur le subsconscient profond, et sur le Rêve. 

Il v a d'évidentes analogies entre le REVE et l'ART. 
011 retrouve, dans toutes les créations authentiques du 

génie, letrangeté puissante et colorée des rêves. Cette 
« ETRÀNGETE », je suis persuadé qu'elle est un nécessaire 
élément de la Reauté supérieure. HAI DELAIRE et RIM 
RAUD 1 avaient compris. 

Γ0111 ce qui est superlativemenl beau nous apparaît comme 
un miracle, comme un étonnant prodige, les œuvres du 
génie ont toujours un peu l'air de tomber de la lune 
Elles surviennent sans qu'on y soit préparé,' et se passent 
de toute autorisation. 

En outre, il certain que l'Ait comme le Rêve est 
une ACTIVITE COMPENSATRICE. 

Il révèle, lui aussi, les tendances les plus profondes et 
les plus secrètes de notre nature el il a le même pouvoir 
d achever, avec une triomphante plénitude, tout ce que 
dans la vie réelle est ébauché, in complet, « REFOULÉ ». 

Aux souffrants, « aux gens pauvres el nus », à tous ceux 
qui trouvent cette vie mesquine, inadéquate à leurs 
désirs profonds, insatisfaits el inavoués, à tous ceux 
qui ont subi des échecs el des perles auxquelles, dans le 
profond d'eux-mêmes, ils ne se résignent pas, l'art, comme 
le rêve, offre ses palais vengeurs et ses gloires réparatrices 

Héroïque désespoir, admirable el féconde tristesse du 
poete et de l'artiste qui entreprennent de recréer un monde 
dont, au fond du cœur, ils ne sont pas contents. Mais ie 
crois que les confuses visions du rêve, ainsi que les pro-
fondes inspirations du génie, aussi bien que l'extase mvs-
tique, ont une signification plus substantielle encore 'et 
qu ils penètrent encore au delà par une sorte de télépathie 
qui me paraît indéniable, jusqu'aux frontières d'un 
monde spirituel plus vaste, plus profond, et plus satisfai-
sant pour l a m e que ne l'est celui-ci. 

N o t r e « psychologie » est 
encore dans I enfance Elle aura un jour son Galilée qui 
découvrira la loi générale de gravitation des esprits 

S İ İ ? ™ ™ Γ ' 1 " 6 " é t u d i e r s^rieusement le SUR-
CONSCIENI et I LLTR A-CONSCIENT c'est-à-dire l'INFlU 
ROUGE et 1 ULTRA-VIOLET du spectre p s ^ h ô l o , u 
. st (comme xl arrive en physique) dans ces régions obscures 
du spectre qu on trouvera les plus énergiques el les | s 
surprenantes radiations. 1 

e t D L à P Ź T ' a V e C 8 r é . S 0 , ' U i o H d e 1 «tome en électrons, 
et des electrons eux-mêmes en pure énergie, ave^ 

la conception de vitesses supérieures à celles de la lumièro" 

« ^ . i î Â humaine et 



Qu'il ) ail identité de nature entre le « ΡΟΝΓ,ΙΚ ACADÉ-
MIQUE et le « PONCIF CUBISTE »; on l'a bien vu lors-
que ces messieurs, obéissant instantanément aux sugges-
lions de ce spirituel magnétiseur qu'est PICASSO (,qui leur 
avait auparavant donné le mot d'ordre » CUBISME! » ) se 
sont mis dernièrement avec une docilité el 1 1 ensemble 
touchants (à l'exemple du maître); à fabriquer de nouveau 
du PUB PONCIF ACADEMIQUE, des imitations de PEIN-
TURES POMPÉIENNES! des NOCES AL DOBR AN DJ NESİ 

í . Certains « penseurs » du ΝΕΟ CUBISME rue paraissent avoir, 
dans le domaine esthétique, les mêmes ambitions que le philo-
sophe de la RAISON PURE dans le monde de la pensée spéculative. 
« J'ai accompli dans la philosophie, disait Κ \ ΥΓ. la même révo-
lution que COPERMC dans la science des astres. Avant moi, 
c'était l'esprit qui tournait autour des !hoses. Moi, j'ai fait 
tourner les choses autour de l'esprit. » 

Peut-être est-ce d'ailleurs une des raisons de la faiblesse du 
kantisme. 

En tout cas il \ a un peu de celle prétention chez les théori-
ciens du néo cubisme. Mais c'est toutes proportions gardées; que 
je me permets tle comparer Monsieur Gleizes Emmanuel Kant I 

NOTE 7 

En effet, n'importe qui sachant plus ou moins tenir 
l'outil peut faire du LAURENS, du ZADKINE ou du 
LIPSCHITZ. (Pour ce dernier on en a la preuve à ce salon : 
où ce pauvre LIPSCHITZ est odieusement plagié par un 
autre imbécile donl j'ai oublié le nom.) Il est vrai que je 
me demande si ce n'est pas LIPSCHITZ lui-même qui, sous 
un faux nom, expose ces petits pavés qui sont si bien dans 
sa manière, et cela afin de faire croire qu'il a des .« DIS-
CIPLES » et que, par conséquent, il est un « MAITRE ». 

C'est qu'il est si rusé, ce Lipschitz! 
En tout cas c'est à la portée du premier venu de faire du 

Lipschitz aussi bien que Lipschitz. Mais on ne pourrait 
pas faire de la même façon du « POMPON » ou du u !1ER-
NANDEZ ». Encore une fois, c'est parce qu'il est moins 
facile de « PRATIQUER » une « MÉTHODE », ainsi que 
le font ces maîtres, que « D'APPLIQUER » tin « SYSTÈME » 
comme le font tout bêtement les premiers. 

NOTE 8 

On connaît la « PARTIE DE FOOTBALL », ce tableau 
de LHOTE qui depuis deux ans traîne dans lous les salons. 
Dans cette toile d'une froideur et d'un vide polaires, ce 
pauvre LHOTE a réussi à donner une impression purement 
statique du pins furieux spectacle dynamique que puisse 
offrir le sport. 

LHOTE sait fort bien ce que c'est que la peinture, lors-
qu'il écrit. . . Il sait composer des articles ingénieux, spiri-
tuels, tout à fait lisibles; c'est au fond un journaliste intel-
ligent; à la rigueur, je le verrais professer aimablement, 
mais sans profondeur, dans une chaire d'esthétique à la 
Faculté. Mais quand il manie le pinceau, son absence com-
plète de don se manifeste d'une façon évidente. 

Ce Bordelais roublard a fondé une ACADÉMIE assez 

sur la technique, le métier (A), l'expérience, en un mot sur 
tout ce qui, en art, est secondaire (quoique indispensable). 
Vous le* entendrez dire, comme si cela signifiait quelque 
chose : IL Y A QUINZE ANS QUE NOUS TRAVAILLONS, 
QUE NOUS FAISONS DE LA PEINTURE. » D'accord, 
Messieurs: d'accord ! IL Y A QUINZE ANS QUE VOUS 
EMM... LE MONDE ! 

1. Ce « métier ». j 'avoue que j ' en discerne chez un MONDZAIN 
ou chez un LEOPOLD LEVY plutôt les lacunes que l'excellence. 
KISLING, à ce point, de vue, est plus calé. Mais encore une fois, 
les moyens picturaux ont pour but l'expression de « mouvements 
psychologiques » intenses, profonds et beaux.. . La peinture, 
comme tout lyrisme'est finalement à base d 'émotion et de pensée. 
Derrière le PEINTRE, il y a 1 HOMME, le POÈTE, capable de 
sentiments intenses, de pensée profonde. 

Or, encore une t'ois, je 11e vois guère quel message spirituel ce 
grossier imbécile de Kisling pourrait nous apporter. A ce point de 
rue , KISLING, c'est ZERO, autant q u ' u n MONDZAIN, un 
LEOPOLD LEVY el tutti quanti . 

H? 
NOTE 6 

Il est intéressait!, à ce propos, de faire remarquer qu'à 
ses débuis le « CUBISME » s'annonçait comme une 
THEORIE DE L' « OBJET·». Il prétendait nous donner la 
loi de construction des objets el des organismes, c'était un 
objectivisme, une théorie de la connaissance esthétique. 

-Mais se voyant impuissant à réaliser cette prétention, 
n'arrivant pas à mordre sur le réel, il a glissé vers le sub-
jectivismë. Il est devenu une THEORIE DU « SUJET » 
(note A). Les NEO-CUBISTES ne disent plus nous donner 
l'image vraie des choses, mais le reflet des choses dans 
l'esprit. On peint et on sculpte des images mentales. D'ail-
leurs, au point de vue psychologique, le cubisme n'apporte 
pas plus de vérité et de réalité substantielle qu'au point 
de vue plastique. Car l'esprit de système se montre aussi 
incapable d'observer le dedans que le dehors. 

En ce domaine du psychologique, qui, pour tant de 
gens, est celui du verbal et du vague, on a beau jeu de 
bluffer! Ce serait ime erreur de croire que l'air de famille 
c o m m u n à toutes les productions du « CUBISME », pro-
vient de ce que ces messieurs ont touché, chacun de leur 
côté, quelque chose d'humainement véridique, ce qu'il y a 
de substantiel et de permanent dans la structure d e l'esprit 
ou des choses. 

Cette apparence d'unité est celle qui résulte de la mode, 
d'un vaste courant d'imitation plus ou moins consciente. 

Il y a donc là, répétons-le, aucune aperception profonde 
du réel objectif ou du réel subjectif. Toutes ces construe-
tions sont, a priori, purement gratuites; elles sont le 
résultat d'auto-suggestions, d'associations d'idées fort 
banales, parfois m ê m e de véritables calembours. 

En fin de compte, le « CUBISME » aboutit à la routine 
mentale, au pur verbal, au LITTERAIRE, en haine duquel 
011 prétendit le fonder. 

La nouvelle scolaslique esthétique a engendré un nouveau 
poncif , plus insupportable encore que l'ancien poncif 
académique. 

Les vrais, les dangereux « POMPIERS », à l'époque 
actuelle, se nomment LAUBENS, LIPSCHITZ, ZADKINE 
GLEIZES, MABCOUSSIS, JUANGBIS, etc., etc. (on en 
finirait pas de citer toutes ces médiocrités). Ce sont des 
PSEUDO MODEBNES, analogues aux PSEUDO CLASSI-
QUES, et un WALDEMAR GEORGE, avec sa gravité déso-
pilante, son air sérieux de « grand critique », sa platitude 
pédante et sententicusc, apparaît comme le petit « ROI-
LEA U » de ce poncif absurde. 



N O T E 10 his. 

Il paraîl que lorsque d'ans 1111 mois ou deux so jugera 
le ridicule procès «pic m'a intenté M. KfSLING, M. PAUL 
GUILLAUME (qui fut. avec M. André Salmon un des conseil-
lers de Kieling dans celle affaire) figurera comme témoin 
à charge et.que ce marchand viendra ;1 la barre faire, l'éloge 
de sa marchandise (c'est lui, en effet qui s'occupe de Kis-
ling). 

Nous répondrons à M. PALL GUILLAUME par une 
longue étude inliliiléc : « L'AFFAIRE BARNES ». 11 y a 
dans cette affaire de profonds sous :sols de combine. 
M. Paul Guillaume essaya vainement d'y intéresser le monde 
officiel. E11 tous cas, il sut, à cette occasion, ainsi que 
Waldemar George (1) et quelques autres compères, faire 
reculer les limites de l'astuce et de la [)latitude- M. Paul 
Guillaume avait, tout spécialement pour ce coup, fondé 
une revue intitulée les « ARTS A PARIS », qui n'eût que 
quelques numéros. Nous donnerons d'amusants extraits de 
cette publication lorcheeulalive. 

J'ajoute qu'à cette occasion je n'ai que de l'estime pour 
l'excellent M. MAHN ES qui me paraît 1111 homme de grande 
bonne volonté, et dont l'idée de fonder un musée d'ensei-
gnement esthétique, n'est aucunement dénuée d'intérêt. 

Mais ce pauvre Barnes, malheureusement trop sensible à 
des flatteries, pourtant bien grossières, a été happé par 
une bande de terribles requins qui (iniront par le bouffer 
jusqu'à l'os. 

Hk 
NOTE I i 

C'est surtout M. WALDEMAR GEORGE qui s'est fait, le 
champion du VOLU M ISME (Lipschitz and C°) et CONS-
TRUCTIVISME (Gabo, Peusncr and C°). On sait de quelles 
guirlandes il adorna LIPSCHITZ. ce boeuf gras, qu'il nous 
présenta comme un grand classique de la sculpture 
moderne. Je fus le premier à profesiei- énergiqucmenl contre 
ce bluff absurde. 

Il paraît d'ailleurs que M. WALDEMAR GEORGE com-
mence à se rendre compte que les élucubrations de cet 
équarisseur de pavés seront dans deux ans aussi passés de 
mode et aussi ridicules que peuvent l'être à présent les 
hystériques végétations d'un certain modern-style. On dit 
qu'il commence à lâcher Lipsehitz el qu'il a découvert un 
autre sculpteur peu connu qui fait plus, rond, mais très 
bien. 

Je crois aussi que, d'une autre manière encore, je ne fus 
pas étranger à cette brouille, sans doute momentanée. 
Quelle douceur de constater (pi'on a le pouvoir d'engendrer 
le trouble au camp de la Sottise. 

Cette erreur qu'est la réduction des formes vitales au 
volume géométrique, M. WALDEMAR GEORGE, plus que 
tout autre, s'est employé à la propager. Dans un récent 
numéro de PARIS-JOURNAL (Salon d^iulome 1-ę)»4),. on 
lit ceci, au hasard, sous sa signature : MANES... établit 
son joueur de guitare par plans franchement juxtaposés, 
d'une structure prismatique évidente qui décèle sa très 
heureuse évolution dans te sens d'un art architectonique... » 
Plus loin : « ZAMOYSKI est un statuaire polonais dont les 

fréquentée où il enseigne sa fameuse théorie de la « COM-
POSITION » qui sidère la ni de jeunes lilies Scandinaves. 

Il apprend à ces confiantes piicelles, qu'il sail empaumer 
avec, une aimable faconde de commis-voyageur, l'art diffi-
cilé d'engendrer rationnellement des croules, de circonscrire 
dii vide et d'équilibrer du néant. 

Lui-même donne eourageusenienl l'exemple (CI'. Salon). 
Il esl difficile, de calculer le mal que ce littérateur a pu 
faire aux jeunes artistes en quête d'une direction intel-
ligente. 

•le viens !le recevoir le numéro du DISQUE VERT 
consacré à FREUD. On y trouve un dessin de LHOTE, à 
tous points de vue iğûoble, qui est. une excellente illustration 

de la façon dont tant d'imbéciles comprennent, en 
les faussant, les profondes théories du génial professeur 
viennois ( c o n f u s i o n du <1 génital » et du a sexuel »). Mais 
il est difficile de s'expliquer clairement sur cc dessin, dont ', 
on reeonnail immédialemenl le modèle. — C'est absolu-
111«111 lionleux, 

Il faut beaucoup se métier de LIIOTK, « IL COUVE DE 
MAI VAIS « DESSINS »! 

NOTE 9 

Le sympathique METZINGER, qui est un homme fin, 
cultivé, véritablement artiste, semble s'être sauvé de cette I 
hypnose dialectique et avoir retrouvé son talent dont, il y a I 
peu de mois encore, certaines de ses œuvres permettaient I 
de désespérer. 

M. METZINGER a l'air de vouloir entrer dans une nou- | 
vel le époque de productivité. - - Il a c.11 la chance de tomber | 
s | | r des rares marchands de tableaux intelligents qu'il I 
x ail à Paris, cl qui a su le tancer comme il fallait et I 
l'encourager aussi. 

Les dernières œuvres de M. MEfZINGLR sont autre chose I 
que des rébus faciles. Elles se composent avec une réelle I 
valeur plastique, cl une élégance, qui n'a rien de faux parce I 
qu'elle esl fondée, je le crois, dans la vision et dans I 
le tempérament de M. METZINGER lui-même. (Cf. 
L'ECUYERK, dans le numéro 8 de l'excellent fascicule I 
d'art « L'EFFORT MODERNE » dirigé par M LEONCE 
ROSENBERG.) 

J'ai été dur pour M. Metzinger — il le méritait. Je me 
permets de lui présenter aujourd'hui mes encouragements I 
et (qu'il y réponde ou non) l'expression de ma sympathie. I 

Mais que dire de ce pauvre GLEIZES, écraivain in té res »arıt I 
cerles, mais qui, avec toute sa philosophie esthétique, I 
n'aboutit qu'à engendrer des tapis de couleurs moins beaux, I 
moins significatifs que ceux des incultes montagnards de 
!'Anatolie. On mesure iei l'abîme qui sépare le. « DESIR » I 
de la « PUISSANCE ». 

NOTE 10 

•I ai I intention de publier dans deux mois une « PETITE 
ANTHOLOGIE DE LA CRITIQUE D'ART CONTE M PO-
RAINE ι! de aoó pages environ avec line préface. 

Nous y donnerons des extraits choisis de MM RAYNAL 
WALDEMAR GEORGE, SALMON et quelques autres pisseurs 
de copie. 

Sans nous soucier des conséquences, nous mettrons en 
regard des textes, la reproduction des œuvres auquelles ils 
se rapportent. — Confrontation écrasante! 

Je promets qu'on s'amusera, el point à nos dépens. 
Puisque M. SALMON el ses amis nous font la guerre, et 
une sale guerre, je leur montrerai que je sais la faire mieux 
qu'eux. 

Et sans me départir un instant de l'exact, du sensé, du 
vra i. 
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œuvres tendent, vers ίιι forme qualifiée d absolue. Il part du 
motif naturel. Il adapte ce motif aux principes de la corn-
position spatiale; il la réduit à l'état d'ove ou de sphère: il 
bâtit ses figures en spirale (!ü). On peut fonder les plus 
beaux espoirs sur l'avenir île ce chercheur hardi. » P lus 
lo 'n encore : « l'œuvre que PEUSNKR expose illustre ses 
théories qui viseni tV dissocier le volume de la masse. Il' 
faut suivre cet artiste-., son effort pour rénocer 111 technique 
de la sculpture ne. saurait nous laisser indifférent>.. » 

Si je me permets de réproduire ce verbiage, c'est qu'il est 
un exemple typique de la manie que je dénonce. A mon 
sens, MM. MANES, ZAMOYSKI et PEUSNER séparent, ou 
cherchent un succès facile. Ils sont à blâmer formellement 
et non pas à encourager·. 

II est ce r ta in ' q u e les mois « SPATIAL. VOL! ME, 
ESPACE, AUCll!TECTONIQUE » exercent sur l'esprit de 
M. WALDEMAR GEORGE une véritable fascination. S'il 
pouvait un jour combiner ensemble 101110s ces notions à 
la fois et. nous parler « DES RAPPORTS SPATIAUX DES 
VOLUMES A11( ',Il ITE( ','l'( )MQU ES ARSOLl S », je suis sûr 
qu'il nagerait dans la jubilation et qu'il s'imaginerait avoir 
vraiment touché le tréfonds de la . substance des choses. 

Ce pion sentencieux esl en réalité le moins artiste des 
hommes. On a l'impression qu'à aucun moment il n'a la 
vision ingénue, la conscience de.la valeur lyrique, de la 
signification émolionnclle des œuvres dont il disserte avec 
un impayable (?) sérieux et force références écolàlres. 

Comme inalheureuseinenl Irop d'esprits juifs, c'est un 
sec abstractei!! qui jongle avec des concepts tout faits. Je 
retrouve quelque chose chez lui 'de ces Talmudistes aca-
riàtres, de ces pédants commentateurs de la loi des petites 
écoles juives, qui se montent le. bourrichon et finissent pas 
discerner des profondeurs d'abîme dans chaque lettre du 
plus insignifiant verset de la Thora ou de la Mischna. Dans 
les cubes de Lipschitz il voit des mondes. On a I impression 
que la machine à abstraire, à classifier et à disserter, qu'est 
le cerveau d'un Waldemar George, fonctionnerait aussi bien 
à propos île l'économie politique ou de toute autre, matière, 
qu'à propos'·'dés oéuvrës de l'art. 

Si la critique des créations esthétiques était une science 
analogue aux sciences de la mesure, M. Waldemar George 
y remplirait bien l'emploi d'un garçon de. laboratoire, ou 
d'un de ces petits savants de deuxième 'ordre qui sont 
chargés de la statistique, des travaux d'histoire et de la 
classification des découvertes faites, pár les inventeurs, les 
véritables .génies scientifiques, dont la façon de travailler 
et de scruter le réel se rapproche plus qu'on ne croit de 
celle des artistes. 

Malheureusement la critique d'art n'est pas une science, 
c'est aussi, en quelque manière, un art — el il faul être dans 
une certaine mesure artiste pour y exceller. 

ilectiser, c'est tourner le 

DU GÉNÉRAL; IL N'Y A 
PARTICULIER » a dit 
encore une *fois ici. Mais 

Or, généraliser, abstraire, dia 
dos à l'art. 

IL N \ A DE SCIENCE QUE 
DE CONNAISSANCE QUE DU 
Aristote, que je m'excuse de. citer 
lous ceux qui ont un peu d'expérience du Vocabulaire philo-
sophique sentiront la justesse de celle maxime. Or, l'art 
n'est pas science, mais connaissance du réel. El pour être 
artiste, il faut avant tout des sens puissants et fins, le noble 
goût du concret, l'amour de l'individuel, « de la singularité 
profonde et l'ugilive des personnes.de ce qui n'est qu'une 
fois, et 11e dure qu'un instant ». En un mot, il faut être 
poète. 011 jugera combien un Waldemar George est apte 
aux fonctions qu'il exerce avec la gravité d'un âne savant. 
On peut en dire autant, d'ailleurs, de la plupart de ses 
collègues. 

Λ 

i! 

Buste de SAVîN, par Droucker. 

Dessin de Madame Marie WASS1L1EF 
pour le programme des Ballets Suédois : Saison 1924 

au Théâtre des Champs-Elysées• 
Direction : Rolf de Mare 
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A11 point de vue physique, M. Waldemar George inspj-
rera i t de l 'antipathie même Λ un chien. 

Sur tout ce que j'ai de plus sacré dans ce monde, je 
jure que je rie connais pas d'être plus laid! 

Avec le regard éteint de ses yeux pochés, et sa mâchoire 
pendante, il a tout à fait l'air « d'un grand cadavre oublié 
au coin d 'une rue, 1111 jour de pluie, par un assassin dis-
t ra i t » 

' ·elle phrase de Bloy à propos d'Henri de Régnier je me 
la répète mentalement toutes les l'ois que je vois s'avancer 
M. Waldemar George (1). 

Ajoutez ;1 cela l 'horrible accent d 'une voix insup-
por tablem e ρ I glapissante, et qui s 'apparente aux sons les 
plus odieux qu'est susceptible de fournir la nature : le 
bruit des scies, des portes qui grincenl, le nasillement du 
phonographe, I! miaulement des matous lubriques, .loi-
gnez-y encore 1111 de ces airs de péteuse suffisance qui a Iii 
propriété d'altirer les gifles comme les pointes métalliques 
attirent l'orage, et. vous commencerez à vous faire une 
petite idée de l'aspect temporel de ce distingué critique 

En outre M. WALDEMAR GEORGE est paraît-il l 'anthen-
tique neveu de cette larve de J Ü A N FI Ν O T ('2) qui (chose 
incroyable) était encore plus pédant et, plus bête que lui. 
Absurde polygraphe et l 'un des esprits les plus plats de 
sa génération JEAN FINOT dirigea la REVUE (DES 
REVUES) qui l'aida à vivre pendant quelques années, car 
11 était passé maître dans l'art ignoble de soutirer de la 
copie gratuite aux jeunes écrivains talentueux et pauvres. 
Ce fut toute sa vie un parasite des littérateurs. Son neveu 
préfère habiter la toison des artistes. 

·lean Finol était un » auteur ». Ce pou se croyait philo-
soplie. Il écrivit sur le PRÉJUGÉ DES H4CES sur le 
BONHEUR, sur la LONGÉVITÉ, plusieurs ouvrages copieux 
où 11 y a autant d'esprit et d'intelligence que d'oxygène dans 
la Lune. C'est un ramassis de lieux communs -d 'une 
effroyable platitude. 

Dans son ouvrage sur la LONGÉVITÉ Finot émet l'opi-
mon, d'ailleurs fort originale, que l 'homme se tue et ne 
meurt pas, que nous sommes tous constitués pour vivre 
des centaines d'années, et qu'à la condition de ne pas se 
faire de bile, de suivre un certain régime, de manger des 
carottes crues et de lire régulièrement la Revue (desRevues) 
on était sûr d'atteindre tout tranquillement l'âge des 
Patriarches. Hélas! un accident imprévu empêcha le pauvre 
homme de prouver, in anima viii, par son exemple l'exceU 
lence de ce système infaillible : il fut emporté vers l'âge 
de 60 ans, par une maladie infantile. 

L ARTISTE 

exprime ses sensations 

J 4 1 řf " ΟΕ11Λ1Ν apostropha un jour M. WALÜEMAli 
(rfcUKO/s en ces termes: QU'EST-CE OUI·' VOUS VFNF7 F 
ICI, VOUS I A.VEC VOTRE GUEULE DE FAUX TÉMOIN Ρ » hxpressiond u,,e justesse caricaturale splendide, c'est du Daumier 

2. Waldemar esi plus a finol » qu'il n'en a l'air. 

NOTE 12 

ZADKINE et LIPSCHITZ, LIPKINE et. ZADCHITZ, tout 
cela sort à peu près du même tonneau, ties deux compères 
d'ailleurs, se haïssent d 'une aveugle, tenace et féroce haine 
de requins, car ds sont en concurrence d'intérêts, exploi-
tant le même terrain et vivant du même malentendu 

ZADKINE est un excellent exemple du rastaquouèrisme 
esthétique actuel. 

C'est d'ailleurs un homme intelligent, aimable très 
sociable, et qui compte sur son bagout pour étourdir la 
critique. 

Les couleurs F . L I N E L 

sont les moyens faciles et parfaits 
d'expression du peintre, 11 trouve 
en elles les qualités suivantes : 

Fixité à la lumière Richesse colo* 
rante. Stabilité des mélanges. 
Intensité de coloration Finesse du 

breyage 

C O U L E U R S F. L I N E L 
Aquarelle. Huile, Gouache, Détrempe 

Vente en gros : 134, Faubourg Saint-
Denis, t'aris (ΪΟ"Ί. 

Vente au détail : chez tous les mar-
chauds de couleurs fines. 
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vendre quelque chose, il se suieiderail d'un coup de revol-
ver. Epouvanté, craignant de paraître homicide, l'excellent 
M. Barnes acheta ce qu'on voulut. 

Je liens celte amusante anecdote d'une personne, en fort 
bonne place pour être renseignée. Pour ma part, connais-
sant Zadkine, je la juge authentique. 

M. ZADKINE a été élu dernièrement MEMBRE Süt'.Iß-
TAI Κ Κ DI SAEON D'AUTOMNE, bien qu'il n'eût jamais 
été proposé officiellement par le Comité. 

Il y eut d'ailleurs du lirage; le Comité refusa un instant 
d'homologuer la décision. 

Finalement, elle fui maintenue. 
Fn celle occasion, M. ZADKINE réalisa des prodiges de 

bassesse et d'intrigue. Le jour de l'Assemblée générale, il 
se tenait à la porte le chapeau à la main et abordait 

chaque membre qui arrivait, en disant : Vous me 
connaissez pas : je suis Zadkine, mais j'ai une vénération 
profonde pour voire génial laleni, aussi je vous prie de 
bien vouloir voler pour moi. 

Je crois ZADKINE parfaitement capable d'une telle pla-
titude, et j'avoue que rien ne me paraît plus haïssable que 
cette habileté par trop supérieure au talent, celte habileté 
ignoble qui consiste à savoir se faufiler sans avoir l'air de 
rien du dernier au premier rang d'une file de gens qui 
attendent l'autobus. 

I ne l'ois sociétaire ZADKINE fut désigné par le lort 
comme MEMBRE DU JURY. 

Eh bien je trouve un peu fort qu'un tel homme ait le 
pouvoir de juger, d'admettre ou de refuser les œuvres 
d'autrui. 

Français avec les Français, Russe avec les Russes, 
Juif avec les Juifs, chrétiens avecles chrétiens. 

Quel écœurant arriviste ! 

NOTE 13 

Quand ce résultat esl atteint avec maîtrise il s'en dégage 
une puissante impression de beauté. 

II y a de « BELLES MACHINES », de κ BELLES ARCHI-
LECTURES ». Elles nous donnent une intense satisfaction 
logique, à quoi viennent s'ajouter des impressions vagues 
elemental res et puissantes, issues de la cœnesthésie; une 
belle construction exalte directement, par l'intermédiaire 
de l'œil, notre sens musculaire; elle nous procure cette 
espèce de bonheur que nous donne toule possibilité 
d'action, facile et complète, tout ce qui nous semble pro-
longer les pouvoirs et. favoriser le bien-être de notre corps. 
Les belles formes architecturales ou mécaniques nous sug-
gèrent des possibilités d'action puissante et ordonnée, c'est 
pourquoi nous les disons belles — elles nous pénétrent de 
cette Joie qui, selon l'admirable définition d'Aristole, est 
le « COURONNEMENT DE L'ACTE », de l'acte volontaire 
et parfaitement achevé. 

Le génial LE CORBUSIER nous ci i L en parlant du PAR-
111 ΕΝΟΝ : « 1 oici la machine à émouvoir! » L'expression 
est éloquente. 

Le Parthenon ne correspond évidemment à aucun but 
utilitaire. Ce temple, dont les vestiges étonnent encore le 
monde occidental, élail la résidence' d'une déesse c'est-
à-dire, pour le moins, qu'il u'avait pas été conçu pour 
1 usage des hommes. El pourtant, il n'y a rien, dans celle 
demeure idéale, qui présente un caractère de superlluité. 

J'ai eu l'ocasion il y a deux ans de visiter cette ruine 
merveilleuse, que j'ai trouvée supérieure encore à tout ce 
qu'en ont pu. dire les littérateurs. 

C'est une pure symphonie de rapports mathématiques 
d'une complexité et d'une justesse étonnantes. L'âme 
exacte cl passionnée de notre civilisation est là, toul entière, 
dans cses volumes splendides où s'exprimèrent pleinement 
la vigueur d'esprit et la subtilité d'une race héroïque et 
mathématicienne. C'est une Fêle Intelligible qui se donne à 
elle-même la Sagesse Palladienne, l'Intelligence Organisa-

ZADKINE me dil un jour, à la terrasse du CAFÉ DE LA 
ROTONDE : Vous n'aime: pas ma sculpture! Eh bien 
venez che; moi; vous verrez; \quand je vous aurai parlé, 
expliqué, vous la 'trouverez très bien, » C o m m e cette 
phrase est révélatrice! 

« ZADKINE commence avec l'outil, el terminé avec la 
conversation. » _ 

Il n'y a rien île plus « LITTÉRAIRE » dans le fond que 
cet art faussement primitif, faussement naïf et maladroit. 
C'est d'ailleurs 1111 pur plagiat. Avec une pi ratière souplesse, 
ZADKINE démarque le polynésien, l'Africain, le préhis-
torique. 

Selon la juste expression dc W L A M INK. il « pille les 
nègres de Guinée et dévore, les anthropophages ». Demain 
si la mode change, nous le verrons démarquer avec la 
même intelligente astuce, 11- gothique ou l'art lanagréen. 

Ce roublard se fait passer pour un sculpteur très moderne. 
En réalité, je l'ai déjà dit. ailleurs, je, ne vois pas quel 
rapport il peut \ avoir entre nötre monde actuel, si volon-
taire, si précis, entre cette civilisation complexe et colossale 
qui est la moins naïve des civilisations, et ces petits 
blocs de mensonge cristallisé que M. ZADKINE expose de 
temps en temps sous des rubriques saugrenues. ZADKINE, 
comme LIPSCHITZ vit de la bêtise des snobs, dont la cri-
tique se plail à égarer la moulonnerie. 

On •aurait tort également de prendre Zadkine pour un 
ours, un bon sauvage, un homme nature. Zadkine est 1111 
rusé renard, c'est le plus adroit, le plus politicien des 
hommes. C'est merveille de constater avec quelle brio il 
sait hypnotiser les journalistes. 

Je possède dans ma bibliothèque, sur le rayon réservé 
aux ouvrages comiques el récréatifs un petit livre sur 
ZADKINE. avec des illustrations, rédigé par M. MAURICE 
RAYNAL (COLLECTION VALORI PLASTICI). Il est rare de 
rencontrer tant d'âneries en si peu de pages! La lecture 
de celle petite plaquette est extrêmement réjouissante, sur-
tout lorsqu'on considère en même temps les illustrations. 
Je recommande aux amateurs de grotesque de contempler 
longuement, et si possible sérieusement, le ridicule croque-
mitaine qui orne la couverture du livre. Moi je trouve ça 
supérieurement drolatique. El il faut lire alors les consi-
derations profondes dont M. RAYNAL enguirlande ces imbé-
ciles pauvretés. Pourtant M. Raynal eut de J'èsprit jadis; 
el tout ce qu'on peut dire à son sujet de moins blessant 
c'est qu'il a le cerveau un peu fatigué. On dirait que cet 
homme ne voit plus les œuvres dont il parle. 

On esl également surpris de lire un ébouriffant éloge 
de Zadkine sous la plume de M. DE RIDDER ou sous celle, 
ordinairement plus intelligente, de M. GEORGES DUTHUTL 
Quant à M. PIERRE DE MASSOT, un des rares inbéciles 
qu'il y ait au camp des DADAS, il prend une crise 
d'enthousiasme — par contre il n'aime pas LIPSCHITZ. Je 
ne vois pas pourquoi. Encore une fois Zadkine et Lipschitz 
Lipk ine et Zadchilz, cest à peu (irès la meine chose 

Je concéderai pourtant que ZADKINE est 
plus artiste, que LIPSCHITZ. Il a un certain sens de la 
grâce, j 'ai vu de lui des aquarelles qui n'étaient pas sans 
finesse. Mais tout cela 11e va pas loin. 

Un ZADKINE doit tous scs succès à sa prodigieuse astuce, 
à son incroyable faculté d'insistance. Celui qui n'a pas vu 
Zadkine galoper après fa critique un jour de vernissage, 
celui là 11e sait pas encore ce que signifie exactement le 
mot « SE DÉ'..BROUILLER ». On m'a raconté que ZAD-
KİNE avait poursuivi des semaines entières l'excellent 
M. BABNES, pour se faire acheter une sculpture. Ce pauvre 
Barnes regardait chaque,soir dans son placard, dans sa 
table de nuit et sous son lit, pour voir si Zadkine n'y était 
pas. Finalement Zadkine put rencontrer l'illustre mécène; 
il lui déclara, parait-il, que s'il n'avait pas l 'honneur de lui 



w 

Ί 4• 

sa peinture, comme 1111 médiocre cuisinier sans aucune 
étincelle de génie et d'originalité. Avec les femme surtout, 
il affecte une grossièreté ignominieuse. C'est l 'homme qui 
dit à une dame qu'il ne connaît pas 'e t qu'il n'a aucune 
raison de ne pas respecter : « Vous a vez un beau c.,.1, 
madame ! » 

Les rares fois que je me suis trouvé ei! compagnie de 
M. KISLING, j'ai tout de suite été suffoqué. J'aime plai-
sauter et. me détendre comme tout le monde et les gau-
loiseries ne me font pas peur, mais j'ai une naturelle hor-
reu r de la goujaterie. Je ne sais si les manières qu'affecte 
M. KISLING sont de bon ton dans le purin du Irou de 
campagne polonaise où il est rié, mais, ici, en France et 
à Paris, non ! Je soutiens en tout cas, qu'elles sont indignes 
d'un artiste. 

Après cela il faut entendre cette vieille bourrique de 
SALMON parler du « délicieux » Kisling. Si M. SALMON 
trouve la m délicieuse, tant mieux pour lui! 

P.-S. _ J'attends, de pied ferme, une nouvelle citation 
d huissier au nom de M. Kisling. A ce propos on sait que 
cette truie, qui ne manque pas d'astuce, fait de la popu-
larité dans les milieux communistes et libertaires. (Hé! hé! 
on ne sait jamais d'où viendront les acheteurs !) 

Le camarade VIDAL, qui d'ailleurs est un homme 
intelligent et sympathique, écrivait il v a quelque temps 
dans PARIS-JOURNAL (numéro du *;-cS mars 1 9 2 « • 
« J aime Kisling, ce libertaire de la peinture, » J'avoue que 
je ne saisis pas comment l'épithète de « LIBERTAIRE » peut 
convenir à une peinture si médiocre, si timorée si 
dépourvue de tempérament et qui doit tant à tout le 
monde. 

En tout cas, il est bien drôle de constater que le 
LIBERTAIRE KISLING est fort heureux, lorsqu'on 

bouscule le pot de (leurs de son amour-propre, de pouvoir 
aller se plaindre aux « TRIBUNAUX BOURGEOIS » — 
UBU-PEINTRE, vous dis-je. C'est un chapitre a écrire. 
!Nous I écrirons. 

A propos de M. LIPSCHITZ, il était peut être saoul 
quand 11 prononça la phrase que j'ai rapportée Mai, 
1 ivresse montre le fond des hommes. 

A ce propos encore, il paraît qu'il y a en peinture un 
autre cretin du même calibre nommé BALG LE Y A propos 
de qui, M. CLÉMENT-VAUXCELLES ( 2 ) embouchait der-
increment dans l'ECLAIR, je crois, toutes les trompettes 
u un enthousiasme hier! rémunéré. 

BALG LEY n'est qu'un vulgaire copiste, mais il paraît que 
ce pingouin stupéfiant déclare froidement à ceux qui 
viennent voir ses œuvres : « Il y a eu jusqu'à présent t L · 
grands hommes dans le monde : Moïse, Spinosa et moi 
oatgtey. » 011 croit rêver! 

triée, définitivement victorieuse, semble-t-il, du chaos, du 
multiple et de l'hétérogène. C'est le jeu sublime d'une Pensée 
parfaitement consciente, une, et maîtresse d'elle-même. 
Mais le Parthenon nous donne une autre leçon précieuse. 
Nous y voyons le SCULPTEUR collaborer et rivaliser de 
génie avec !'ARCHITECTE sans, qu'un seul moment , il \ 
ait la plus légère confusion entre les deux arts et les deux 
ordres, !'ORDRE GEOMETRIQUE et !'ORDRE VITAL. 

Admirable hiérarchie dans la divinisation par l'art de 
la matière brute, ici pénétrée d'intelligible par la géométrie, 
ici vitalisée, anthropomorphisée, héroïsée en des formes 
expressives, d'une beauté choisie. 

Réalisation de la pensée profonde de toute la métaphy-
Bique hel lénique, qui cherche à établir partout dans la 
nature des degrés, des hiérarchies, avec un sens exquis de 
ee ()m convient, de la « mesure sans rien séparer bruta-
lement et sans rien confondre. J'admire l'extraordinaire 
sagacité de ces artistes QUI ONT SU CHANGER DE 
METHODE LORSQU'ILS CHANGEAIENT D'OBJET (ce qui 
est le fondement de toute méthode), el unir sans confusion 
« L'ESPRIT DE FINESSE 0 à « L'ESPRIT DE GÉOMÉTRIE ... 

Ä 
NOTE 14 

On m'ob jec te ra peut être, que les ORGANISMES vivants 
sont aussi des « MACHINES construi tes en vue de l 'action 

D a c c o r d , mais la phys ique et la mécan ique de la 
n a t u r e ne ressemblent pas à celles de nos ingén ieu r s 

! a r leurs mouvemen t s et leurs formes , les o rgan i smes 
ont plus de r appor t avec la d y n a m i q u e des lluides qu 'avec 
celle des solides, el par conséquent , à ce point de vue 
encore, c e s t une e r reu r ,le les cons t ru i re c o m m e s'ils 

volumes géomé-
étaient composés d 'une jux tapos i t ion de 
t r iques simples. 

NOTE 16 

Je me demande pourquoi tant de sculpteurs modernes 
n o m presque jamais recours à la couleur qui est un 

POMPON Τ * 6 ? , d ' U X ; i U a ' i 0 d c s L'oiseau de 
c S A N A ÔRt a0R? ΐ W i d h o f f e t 16 d o u b I e b u s , c *» 
bien r , 1 q u : R g u r e n t à c e s a l o n • je 'es vois très 
bien revêtus de couleurs pures et fortes - qui convie -
dra icni parfa,lement à ce style simple el synthétique, à ces 
belles surfaces polies. H 

r w Ä . . Ä n ' e PlaiSanteriC due à « äu sympa-

NOTE 15 

La vanité et la ruse se mélangent chez LIPSCHITZ d'une 
curieuse façon. 

Ce bœuf déclara un jour à ne personne de ma connais-
sauce qu U serait un Juif plus grand que Jésus-Christ 
Peste du peu! Celle parole fut prononcée au cours d'un 
banquet en 1 honneur du mariage de l'ignoble KISLING 
qui voulut . eu cette solennelle circonstance, accomplir quel ' 
que chose de très artiste et de très original 

Cette truie se déculotta devant ses convives et leur exhiba 
a partie assurément la plus significative de son individu (O 

On applaudit a cette manifestation spirituelle. Ensuite' 
ce fut une sale petite orgie. La mère Salomon, la concierge 
de K.sling, declara qu'elle n'avait jamais vu une noce aussi 
« dégueulasse ., Je saisis l'occasion d, répéter encore 

f ° q U e 6 C O n s 1 d e r c M• KISLING, en sa personne, comme 
un porc, comme un mufic c. un grossier goujat - et daT, 

I. Et qu'on ne m'accuse pas de ourler ,/, 1 , · • . 
XbUng. u fait qu, je reporte ^ m e Ï Ï . 



NOTE 17 

ι. Dans un récent 11° (le PARlS-JpURNAL, consacré au Salon 
d'Automne, ' M. Waldemar George se donne le luxe de tancer 
M. PAUL LÉON, notre très distingué directeur des Beaux-Arts. 
C'est qu'i l s'agit de venger line petite avanie que cet intelligent 
fonctionnaire sul infliger à M. Paul Guillaume, à l'occasion de 
l 'affaire Barnes où Waldemar George joua un rôle de pileux 
larbin. J 'a i déjà publié, sur ce sujet , dans le n° du 1er novem-
bre, 1923, de la Revue « MONTPARNASSE », un court article 
intitulé : « HALLO t BOYS! M. li A ΓΙ Ν ES EST DANS NOS MURS. » 

M. PAUL GUILLAUME avait tenu à présenter au directeur clés 
Beaux-Arts le mammouth doré (donl il s'était fait à l'aris l'astu-
cieux cornac) ; il s'agissait de donner un petit vernis officiel à 
certaines combines. Ces messieurs s'étaient mis en trac I 011 peut 
lire le récit de cette amusante entrevue dans le 11° d'octobre 23, 
des « ARTS A PARIS ». 

Avec une inconscience touchante, M. t'Ai I. GUILLAUME 
raconte lui-même que ses bobards eurent pour loul effet de pro-
voquer chez M. PAUL LÉON toul d'abord un ahurissemenl amusé, 
et quelques instants plus tard, une invincible somnolence. 

Cette anecdote justifie pleinement la réputation d 'homme d'es-
prit que s'est acquise M. PAUL LÉON. 

Marcel HIVER 

Exposition des Tapis et Aquarelles de Gustave Fayet 
(Galerie Barbazange. Galerie Siot Dec au ville) 

J'ai le grand plaisir de connaître personnellement 
M. GUSTAVE FAYET el j'avoue que j'ai rencontré peu 
d'hommes qui me soient aussi sympathiques. 

Mais ce qui me plaît et me surprend le plus, chez lui, 
c'est la surprenante variété de ses aptitudes. 

Dessinateur, peintre, musicien, érudit, versé dans l'oc-
culte (et cela avec la même facilité déconcertante et le 
même bonheur), homme d'un goût parfait, sûr appré-
ciateur des personnes et des œuvres, ami et protecteur des 
ailistes, sachant goûter en délicat tout ce que la vie peul 
offrir de noble et d'excellent, en outre, chargé du souci 
d'importantes affaires et ayant toujours, malgré cela, l'air 
d'avoir du temps ·à perdre et des loisirs à consacrer à ses 
amis, GUSTAVE FAYET m apparaît, avec sa vitalité 
rayonnante, comme un des hommes du temps de la 
Renaissance en qui nous admirons des exemplaires vivaces 
el non mutilés de l 'Humain. 

Les tapis qu'il expose aujourd'hui, aussi bien que ses 
aquarelles, permettent d'apprécier pleinement, et. au même 
degré, sa facilité et sa virtuosité de coloriste. 

Parmi ces lapis exposés à la Galerie Barbazange, il en 
esl d'admirables. 

II est juste de mettre aussi à l 'honneur, en cette circons-
tance, le nom de M. DUMAS, le savant technicien, donl la 
collaboration dévouée a permis à GUSTAVE FAYET de 
réaliser matériellement, dans la laine ces vertigineux 
poèmes de couleur. 

FAYET a été l'ami et. l'élève d'ODlLON REDON dont 
l'inlluence s'exerça sur lui d'une façon décisive, à la façon 
d'une véritable « CONVERSION ». 

Comme REDON, écrit TRISTAN KL1NGS0R, GUS-
TA VE FAYET est un musicien de ta couleur (1). » 

Ainsi que le fait, par ailleurs, remarquer ANDRÉ 
St AHES (qui, pour rendre hommage à son vieil ami, a 
voulu préparer noblement le petit catalogue de cetle expo-
sitiori), tout élément géométrique, aussi bien que toute 
symétrie, sont exclus de ces tapis : « La forme y est parente 
de la flamme. » 

Elle s'y développe d'une façon organique, à la manière 
d'une véritable flore (Fayet a une passion pour les fleurs). 

« Tout, d i t SUA RES, y est liquide et soluble. » 

(1) Je crois, d'ailleurs, qu'il serait infructueux, pour un jeune 
artiste, de s'engager. par esprit d'imitation, dans la direction où 
Redon, et après lui Fayet, ont trouvé tant de merveilles. Car 
dans leurs vertigineux poèmes de couleurs, . its oni vraiment 
extrait de ce lyrisme tout ce qu'on peul en extraire, lt n'y a là 
aucune matière à système ou à doctrine, mais (surtout chez Gus-
lave Fayet), disposition sensorielle et psychologique tout à fait par-
ticulière, rare, et sans doute anormale, en l'absence de laquelle 
on aboutirait vite à un insignifiant verbiage de couleurs. 

Nos statues, 110s édifices et nos machines devraient être 
revêtues de couleurs. 

Le goût des couleurs est en art, un signe de vigueur et de 
santé. La timidité pour la couleur, qui se manifeste même 
dans le vêtement est un indice de la tristesse et de la dépres-
sion contemporaines. 

C'est d'ailleurs la tradition de toutes les grandes époques 
d'art. L'ANTIQUE W BLANC » est un pur non sens. La noble 
blancheur des marbres aux yeux vides pleins de calme et 
d'éternité, c'est 1111 poncif pseudoclassique, 1111 préjugé 
académique. 

Nous connaissons mieux à présent, l'art hellénique 
et l'admirable avilisation Egéenne. 

Nous savons que les colonnes et, les frises du Parthénon, 
les statues des héros et des dieux étaient peintes de couleurs 
franches et vives. 

La statue géante de Pallas, œuvre de Phidias, qui 
dépassait le faîte du temple el dont les marins apercevaient 
du large, le casque doré, était polychrome dans sa matière 
même. Sur les statues, les prunelles étaient indiquées en 
couleur sur le globe qui donnait à l'œil sa valeur plastique; 
les cheveux, !é:- vêtements, les chairs étaient teintés. 

De même les statues de l'Assyrie et de l'Egypte, les tau-
reaux ailés, les sphinx, les épèrviers, les obélisques, étaient 
décorés de rutilantes couleurs, absolument comme les 
admirables boîtes de sarcophages qu'on peut voir au Louvre. 

Imaginez quelle splendeur pouvaient représenter, ainsi 
décorées, les charmantes colonnades de Karnak ou de 
Ρ hi Joe. 

Un fragment d'auteur grec nous apprend que les Pyra-
ni ides étaient recouvertes de plaques de granit poli et minu-
tieusement ajustées (on frémit en pensant à ce labeur 
incroyable qui a dû consumer des générations d'hommes) 
et qu'elles étaient décorées de larges bandes de couleur. On 
possède des documents qui établissent que la belle Pyra-
mide étagée de Sakkarah était ornée de teintes différentes 
à chaque étage, et je crois que c'est Hérode qui nous repré-
sente, les tours à étages de la Chaldée « étincelantes des cou-
leurs de l'argent., de l'or, de la pourpre et de l'azur ». 

Quoi de plus beau que les bas-reliefs, en céramique de 
couleur, retrouvés à Suse et à Persepolis, ou que les admi-
rabies dômes bleu turquoise de la grande mosquée de 
Timour, donl la splendeur apparaît même sur les documents 
photographiques. 

Rappelons encore que les statues romaines et gothiques, 
étaient colorées — il y avail des enlumineurs pour les 
cathédrales, où les vitraux n'étaient pas seuls à créer la 
féerie des couleurs. Félicitons le clergé parisien qui s'est 
montré bien inspiré, dans la saine tradition, en faisant 
mettre en rouge vif les trois portails de Notre-Dame, '! 
aurait dû faire repeindre tout le reste par des artistes et ce 
serait d'ailleurs le véritable moyen, tant cherché, de mettre 
la pierre calcaire à l'abri des injures du temps et d'une 
atmosphère acide. 

A part certains Paros ambrés et translucides, actuelle-
ment introuvables, je n'aime ni la blancheur blafarde des 
carrares, ni la teinte terreuse des ciments, ni celle de l'argile 
euite. Quant à la « patine » de mouleur, ou même celle 
du temps, c'est un absolu préjugé. Sauf pour les pierres 
dures, et d'une belle teinle naturelle (granit basalte, 
marbres colorées, diorite, porphyre), la sculpture exige la 
couleur. 

A mon goût une sculpture non colorée est 1111e sculpture 
inachevée. Il faut peindre de couleurs éclatantes cl vives les 
statues, les édifices et les machines. 

A ce point de vue, FERNAND LÉGER a complètement et 
génialement, raison el c'est l 'art le plus audacieusement 
« moderne » qui est dans la grande tradition. 
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M. M.OR · M ]·!·;!.s. | ( 6 . 1 , reconnaît dans F A YET une 
" 7 {'nthéhf''' » • « e comme ii convient cesadnı-
η Mrs 1ap,s nu les laines et 1 soir concourent pour cri r 

misés! ™ " ' MmbUni * * Bak/SuW. 
Après ces voix si autorisées, je ne ,mis que me taire' 

. · ° e q e " pourrais proférer para i L i t faible J W 
tenu seulement line réllexion et aussi ,me toute petite 
> y ; • •on a M. Gustave Favet : on a vraiment scrupule de 

marcher sur ces délicates merveilles 
•?)ml a,,x aquarelles et aux dessins en noir de GUSTAVE 
I A » 1.1. ils portent I empreinte de la même aisance et d'une 
«,·«raie aptitude, à l'expression colorée. 

rayel se sert avec maîtrise de l'aquarelle qui demand, 

Ä · 0 i t o d r r < * ^ Ä 
prpsaue irréelle " ^ e , ï e t s ď n e suavité 
Œ + i l du p a s ^ . T 0 ° n C a t U > n d r a İ t 

( est le poème coloré de la mer, de la forêt de la m 0 ,*" s u r l o '· pour laquelle GUSTAVE FA YET semble avoir une prédilection semnic 
Comme le dit SUAIIÊS. en son magnifique langage · 

/ , i »™ secretdont 

Í - s s s í t j í 

Τηt ? 10'111'Γ " ' 0 voiUnîet dévot 

!' sons silence après ce forgo admirable. 

Marcel HIVER 

CIMOND 

Buste du poète Paul DERMÉE 

, : " ' "'. ,ΜΙ v <• j s l e s ^ ' . W. RENE-LOUIS 
(. ' 0 " l ' " " ' " 1 ' ' Publier aux Editions de la Cou-

naissance une intelligente élude sur les tapis de Gustave 
!· vet). t.e sont des pensées. Ainsi qu'Odilôn Redon qui 
possédait une infinité d'études d'après les arbrisseaux, les 
feuillages et les fleurs, Gustave Fayet part de la nature de 
ses hunes, de ses enroulements, de ses:! corolles, de se s 
pétales de ses épines, de ses lignes, de ses couleurs, cl il 
7' ''• '''' / fes ""'''"Hons extraordinaires, un monde de 
formes el. de nuances amalgamées, rêvées, qui s'ajoute au 
monde reel, qui le prolonge, le ramifie., l'amplifie, le plie. 
a une de,;,ration à 1 (ois folle et précise. Impossible ou 

peu pres impossible, de mettre des noms sur ces formes 
qui se précisent et s'évanouissent sur les fonds les plus 
éblouissants on les plus neutres, flambants et rougeoyants 
; , ; ' /' ' /' ' * <· »* des ciels de printemps, ou 

' : , ' def "fi*forage, verts comme des prairies 
" * '1' ,'osee, fanés comme des herbages d'automne I 

•blancs comme de la neige, gris comme de la pluie La 
merveille, c esi t accord perpétuel entre les fonds et les 
i ZZ '/"' *y "Çcrochcnl, les parcourent; s'y jouent de 
Unties leurs ramifications, de tous leurs enchevêtrements, 
d tous leurs epannmssemenls. L'artiste qui a concn ces 

ZrnZs /" · : ,0 ' »« « 9 i n'ignore rien des a O ds po sibles entre les contraires et les semblables. Si 
/ e' Ζ η ι ' ' ' " Wtİe· ' ™ continuée 
J . nrTa e- T,tendtte' •İUSV"'â " * réalisations η,, ,,nues, parfaites, el innombrables 

IJ serai) lor t in tp ressan l d ' é t u d i e r la g e n è s e de ces p o è m e s 
· o l o i c s . qu i s e m b l e n t s e n g e n d r e r et p r o l i f é r e r , à la f açon I 
d e . p h a n t a s m e s du rêve, ou de ces t aches co lorées et c h a n I 

í•ÍA fc.·• u'" 0 f VO>, S ' , a s s e r , l a 1 l s «<·· n o i r d e v a n ı os I 

M vi ;!! ; t 1 s,an1s ava ı 10 * ™ . 
Μ. ΚΕ,ΝΙνΙ,ΟΙ İS DOYON a pub l i é , d a n s son l ivre u n e I 

;;;; ;-;; ; ; ; · ; ; ; g u s t a v e FAYET, q u i , , , , fait Pé é ί 
111 P' u d a n . la f açon dc c o n c e v o i r et d«- c r ée r , q u i s e m b l e I 

s ρ é ( i a I e' s" 11 un c * Γ ' à c e r t a i n e s 7 i s p o " o n 
' v , c e r v e a u t o u j o u r s en f e r m e n t a t i o n ,,. 

« Quelles furent, puissantes les fermentations spirituelles 
d ran nies longs séjours à Fon,froide! Que de. rêves C)ue 
de formes e,ranges entrevues et aussitôt évanouies duran, 

'" '»terminable* ils d'hiver, et. les somnolences des 
S S ^ Ψ• Vmns parfois Heureuse? Pt-fois UrnbUs. Regards sur un , onde inconnu, sur des 
S i T O S Î ^ ! «"Wrest 

.« 'knrou lernen Is de végétations fantômales Pétales w 
hvraM au vent, par vol, comme des oiseauX m argeur 
imm y e d\ UCl0les' étreintes c, accouplement de larves 
Z T Í °yT\ d a n s les °Ι,Ψ'">"« '»soupçonnés des 

·. Brassées de fleurs fuyant des altouduLens pro-
jams. Hears de souffrance. Fleurs d'amour Fleurs 
J''y ses Heurs de fièvre. Fleurs dans le brader Fleurs 
dans la boue nauséabonde. Fleurs de spleen. Fleurs de sana 
Λ vous aussi tulipes noires, roses bleues, je vlus ai ouel 
que/ois rencontrées dans ,es jardins de ia anZL 7 
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valise d'APOLLINAIRE, qui d'ailleurs le méprisait. Sa ridi-
cule critique d 'ar t ennuie ceux-là même quelle loue "... 
(D'ailleurs, en matière d 'art , comme au point de vue de la 
culture générale, le pauvre Salmon est d 'une ignorance 
véritablement encyclopédique.) Ni génie, ni culture ! Son 
astuce fu t toujours de se faire prendre pour un 'grand écri-
vain par les journalistes et pour un grand journaliste par 
les écrivains. Littérairement, SALMON doit sa pâle exis-
tence uniquement à la complaisance des bons amis qu'il a 
dans la presse et à la mémoire d APOLLINAIRE qu'il sait 
fort habilement exploiter. 

Pour être juste, j 'avoue qu'il y avait chez cet homme 
un certain don de lyrisme et de fantaisie — et que j'ai un 
peu hésité avant de lui infliger un affront public, respectant 
encore un peu chez Salmon, le souvenir de la présence des 
Musées. Finalement, je l'ai giflé à tour de bras devant cent 
personnes, à la terrasse du café du Dôme, il y a quelques 
semaines. 

Gc ne l'ut d'ailleurs qu 'un simple avertissement. 
Quant à la mère Salmon, personne à !Montparnasse 

n ' ignore l 'hystérique méchanceté de ce « monstre choisi » 
dont beaucoup de nos connaissances eurent à souffrir 
(demandez à Basler, par exemple). En outre, on la dit un 
peu sorcière, et on se demande quel peut être le niveau 
intellectuel de cette malheureuse qui (la chose m'â été 
confirmée) passe des journées à envoûter ceux qui ne sont 
pas bien avec son mari , en perçant avec des aiguilles un 
coeur de veau ! 

Pour ma part, jusqu'à présent, je me porte fort bien; 
mais, comme à tout prendre, il peut y avoir quelque chose 
d'effectif dans ces pratiques de magie noire, j 'ai décidé 
de me défendre. Aussi, je me livre en ce moment , de mon 
côté, à d'énergiques manoeuvres de contre-envoûtement. 
(Je vous assure que c'est vrai. Demandez à notre ami Des·, 
nos.) J'ai acheté trois cœurs de veau; j 'ai collé dessus trois 
étiquettes, une pour Salmon, une pour sa femme, une pour 
Kisling. 

Et tous les soirs, armé d 'une épingle à chapeau, je te 
pique et je te repique à tours de bras ces pauvres cœurs 
sanguinolents, en prononçant des formules incantatoires 
que je tiens du mage Kharis, ce maître de l'occulte. Eh 
bien 1 je dois avoir des fluides, car, il paraî t que mes 
envoûtements, non seulement annihi lent ceux de mes adver-
saires, mais qu'ils ont déjà produit des effets visibles sur 
ceux-ci. 

On me dit que Salmon est plus jaune et plus blafard que 
jamais, que la mère Salmon a des vapeurs, des malaises 
indéfinissables. Quant à Kissling, il maigr i t à vue d'œil, 
il ne dort ])lus, il ne mange plus; il a des angoisses 
métaphysiques et a à peine la force de prononcer le mot 
de Cambronne. En un mol, ce n'est plus le même homme. 

Allons, ça marche, ça marche; quand j ' en aurai fait 
périr un ou deux, et quand je serai en possession de tous 
mes moyens Huidiques, j 'achèterai un tas de cœurs de 
veaux aux Halles, et je me livrerai à de vastes manœuvres 
d 'envoûtement mortel contre un certain nombre de sali-
gauds de la critique et de la littérature. Ah ! vous verrez 
ce déblayage, et quelle belle série nécrologique dans les 
Nouvelles Littéraires 1 

N. V. 28. -— A propos, avez-vous lu dans lé N° de Paris-
Journal consacré au dernier Salon des Tuileries, ce que ce 
pauvre SALMON gazouille à propos de CHEBIANE : 
« Miracle de la volonté sous un petit front lumineux! 
Mirpcle du -cœur aussi, car CHEF,IANE est une artiste 
passionnée (ah voui ! ah voui !). Aussi très jeune est-elle 
un peintre austère 1 (brrr !)... elle nous livre le fonds poé-
tique de sa nature ardente et concentrée (ah tais-toi. 
grand fou, tais-toi !). Elle s'illumine d'un fanatique amour 
de la matière qui nourrit un esprit alerte (quel macaroni , 
ciel I)... Courage, studieuse CHERI ANE dont la sagesse va 
jusqu'à la sagesse d'un tel abandon 1 « Comme tu sais bien 
dire ces choses-là, mon André ! Ah ! parle encore ! 

Ah belle et studieuse CHËBIANE, votre peinture d'adrni-
rat ion, m o u r i r me fait I... 

(Hein 1 Ce que c'est quand même, que d'être bien avec la 
mère Salmon.) 

Soyons sérieux! Cil ÉR IAN Ε a composé autrefois des 
tableautin d 'une grâce facile. Se ses envois du Salon actuel 
sont affreux, à part une femme debout qui est simple-
ment, une académie honorable. D'ailleurs on discerne 
tout de suite chez CHÉRI ANE, des « INFLUENCES » étran-
gères, je dis INFLUENCES par euphémisme. 

Allons, madame, ne nous croyez pascinaïfs; ça fries 
lévydence. 

NICE 12. PROSZOR. — Merci de la lettre que 
vous m'envoyez à propos de SALMON. 

Cela ne m'étonne pas du tout — de la chronique judi-
ciaire à la police, il n'y a qu 'un pas. 

SALMON a une nature de flic. 
En ce qui me concerne, je sais parfai tement que c'est lui 

et son ignoble femme qui ont conseillé à KISLING de me 
faire un procès. KISLING est manœuvré , car si c'est un 
porc, au fond ce n'esl pas un mauvais bougre. 

SALMON n'a jamais digéré certaines vérités que je lui 
adressai naguère. On se venge comme on peut, n'est-ce pas. 

Pour ma part, je le méprise parfai tement, Salmon, et je 
me ris de sa colère. Je lui donnerai d'ailleurs bientôt 
d 'autres sujets de rancune. 

Il n 'y a pas homme plus fielleux, vous. le savez, que ce 
médiocre littérateur, qui recuit dans son jus et crève de 
rage parce que ses livres ne se vendent pas, parce que sa 
pièce est tombée à plat, et qu'il se rend compte lui-même 
à son âge où, pourtant , un écrivain est dans toute sa 
force, il n'est plus bon qu'à scribouiller au « MATIN ». 

A propos ď « HISTOIRES DE BOCHES », que vous me 
signalez, nous en donnerons des extraits, ainsi que de 
« BOB ET BOBETTE EN MÉNAGE », qui feront toucher du 
doigt la lâcheté intellectuelle de SALMON, et sa banalité 
foncière de POMPIEB-NÉ, jadis « DÉGUISÉ EN INCEN-
DIAIBE ». Ce bafouilleur porte depuis dix ans la grande 

•fouinitanes de,toutes scrrf&s f>* artistes :&u£eun.s,tci£e6,cadru.s,etc 
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présente des poèmes, des proses, des études de philo-
sophie et d'art, des critiques qui ne sont pas de la 
réclame, mais un effort d'élucidation. 

Petite revue d'amateurs, d'une indépendance parfaite, 
elle n'appartient à aucun éditeur, à aucun marchand de 
tableaux. / 

Ce n'est pas une publication de luxe, c'est un petit 
engin intellectuel, sans ornements. 

Nous nous intéressons et nous faisons accueil, dans le 
- Cap - à toute expression valable de la vie spirituelle 
moderne, mais nous tâchons de juger, de choisir et de 
motiver notre choix. 

Si notre entreprise vous plaît, si vous désirez la soutenir, 
prenez un ou plusieurs abonnements, procurez-nous de 
la publicité commerciale; Mais ne nous accordez pas 
seulement votre aide matérielle, collaborez intellectuel-
lement avec nous. 

A B O N N E M E N T MINIMUM : 3 0 F R A N C S 

Le prix de chaque numéro étant variable, selon le nombre de pages, la Revue sera 
servie aux abonnés jusqu'à concurrence de la somme minima de 30 francs. 

Prière d'envoyer tout ce qui concerne l'administration et la rédaction du Cap -

à M. Marcel HIVER, 64, Rue Dareau Paris (14 ) 
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